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tido se pronuncia claramente a opinião publi- 
ca que pede um desarmamento absoluto. | 
Ha noticias da Austria que não são muito 
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Revista da politica externa 
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PROPRINTARIOS H. 0. MIRANDA 9 M. 5. CAZQUEJA 


QUINTA FEIRA 13 DE SETEMBRO DE 1866 


—Qutra approvando os projectos para a feitura 
de seis pontes e pontões de madeira na estrada do 
Funchal a S. Vicente. 

— Outra approvando os projectos relativos á 


d'ellas a responsabilidade, nem mesmo quando po-| 
dessem ser completamente comprovadas. Insinuar 
taes pechbas d'um estabelecimento de credito, é que- 
rer feril-o mortalmente, dirigindo-lhe o punhal ao 


As ultimas folhas de Pariz occupam-se, 
ainda com a averiguação dos motivos que mo- 


“veram a demissão do ministro dos negocios 


favoraveis. Em diarios austriacos, como o 
«Debate» e a «Gazeta de Vienna» apparecem 
artigos em que se diz que, animados de sen 
timentos profundamente allemães, nunca des- 


coração, 

Se o publico, sem dar o devido desconto a certa 
allucinação provocada pelos interesses offendidos, to- 
masse como authenticas taes informações, os diasdo 
Banco Lusitano estavam contados, a sua proxima 
aniquilação seria jnevitavel. 


feitura de cinco pontões e quinze aqueductos na es- 
trada da Ribeira Brava à cumeada de S. Vicente, na 
ilha da Madeira. 

— Decreto approvando os estatutos da Associa- 
ção Artistica Industrial, de Lisboa. 


estrangeiros, mas por fim de contas hesitam conheceram as grandes vantagens que 0 suc— 
sempre entro a questão do Oriente é a ques-jcesso da politica prussiana poderia assegurar á 
tão dos engrandecimentos da Prussia. Para Allemanha, e que applaudem sinceramente to- 
ambas as explicações acham de molde a en- dos os desígnios que a Prussia realisar para 
trada do marquez de Moustier no ministerio bem da Allemanha por meios justos e mo- 


porque já foi ministro em Berlim e porque o|raes. Isto prova que nos Estados allemães da 


era agora em Constantinopla, porque sabe| Austria ha uma disposição muito natural pa- 


Felizmente o balanço d'este Banco, publicado 
segundoas prescripções da lei, e de cuja veracidade 
não é licito duvidar, refuta plenamente estas mal 
cabidas asserções. 

O Banco Lusitano, com a publicação dos seus 
balancetes, prova não £ó que a existencia em caixa é 
mais que aexigida por lei para garantia dos encar- 
gos de immediato pagamento; mas que a sua carteira 
contém valores relativamente muito consideraveis. 


INTERIOR 


Provincias 


BRAGA 11 DESETEMBRO—(Do nos- 
so correspondente) —Por falta de numero le- 


bem dos negocios da Allemanha e porque não|ra favorecer tudo o que tende á união e á pros- 


sabe menos dos da Turquia. | 
“O que, segundo telegrammas e correspon- 
" «dencias de Pariz, ha-de acabar com estas m- 
certezas, é uma carta de Napoleão III ao mi- 
“ “pistro do interior, interinamente ministro dos 
" negocios estrangeiros, carta que deve expôr 
* claramente a situação politica da França, e 
que, no dizer de correspondentes da «Inde- 
pendencia belga», não admitte projectos de 
srandecimento por vias bellicosas. 
"Esperemos, ipôis, que appareça a carta 
-do soberano francez, para sabermos se 0 re- 
“conhecimento pelo seu governo da incorpora- 
jo, consummada pela Prussia, do Hanover; 
“da Hesse Eleitoral e da cidade de Francfort, 
" «completa o caracter significativo attribuido á 
“ demissão do snr. Drouyn de Lhuys como 
“ar ti-prussiano, ou se Napoleão III quer resol- 
“ver a queatão, oriental oppondo á Russia uma 
solida alliança, occidental ou mediterranea. 
- “Fallamos em incorporações prussianas, e 
* eis que deparamos em folhas de Pariz com 
. um resumo do relatorio da commissão nomea- 
" »da-pela camara dos deputados de Berlim para 
* “examinar o projecto de lei sobre a incorpo- 
ração do Hanover, da Hesse Eleitoral, do du- 
cado de Nassau e da republica de Francfort, 
Não podemos resistir á tentação de tomar d'es- 
“se resumo estas poucas linhas : 
” “«O moderno direito das gentes reconhe- 
"ce no direito de conquista um justo titulo à 
acquisição de territorios estrangeiros. Quan- 
to ájideia de reforçar esse titulo pelo suffra- 
“gio universal, seria substituir o essencial pe- 
Jas apparencias.» | 
E” pouco mas é curioso. À incorporação 
“dos paizes vencidos é um dos privilegios le- 
“gitimos da victoria. E” quasi o mesmo que 
“dizer, passando dos grandes corpos sociaes pa- 
“ xã0 individuo, que o roubo é legal com tanto 
“que seja praticado com violencia. Peio que 
dra á não-admissão do suffragio universal, é 
“lícito suppor que a Prussia não quer outro fun- 
damento para as suas novas possessões senão 
-o direito de mais forte. Ego nominor leo. 
| Seja como for, o caso é queo gran-duque 
de Hesse-Darmstadt, que em 3 do corrente 
concluiu o tratado de paz com a Prussia, tam- 
“bem teve de acceitar as condiçõesimpostas pelo 
“vencedor, cedendo certos districtos situados 
na margem esquerda do Meno,isto é umas vinte 
milhas geographicas quadradas com uma po- 
“pulação de 60:000 habitantes territorio em que 
está comprehendido o landgraviado de Hesse- 
Homburgo que o gran-duque herdára no anno 
passado. Não o possuiu por mais tempo do que 
“o necessario para perdel-o. De mais, o gran- 
“duque pagará á Prussia tres milhões de thalers, 
isto é mais deum anno das rendas ordidarias 
“do principado. Como ainda não é conhecido 
- “este tratado de paz, nada se sabe da sorte 
talhada para a importante praça de Moguncia, 
fortaleza federal situada no gran-ducado. 
As noticias que ha de Italia são que Victor 
Manoel se retirará da Venecia durante o ple- 
biscito, para effectuar a sua entrada solemne 
em Veneza logo que essa cidade tenha sido 
dada á Italia juntamente com as provincias 
da terra firme. Ha muitas probabilidades de 
dissolução do parlamento logo depois d'esse 
acto. Como todas as attenções na Italia se 
volvem do exterior para a organisação interna, 
“que é uma obra nova, é de crer que se procu- 
rem homens novos. 

Tem-se dado licenças illimitadas a todos os 
voluntarios que as tem pedido. Os batalhões 
da guarda nacional movel que estavam em ar- 
mas, são successivamente licenciados. Os vo- 
luntarios vão ser dissolvidos, exceptuando ape- 
nas dous regimentos, e consideraveis reduções 
feitas no exercito estão já alliviando a carga 
enorme que pesava sobre o paiz. À intenção 
do governo continua aser a de proceder a um 
desarmamento sério e immediato, e n'esse sen- 
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O BALIO DE LEÇA 


(LENDA DO SECULO XIV) 


POB 


ARNALDO GAMA 


A Antonio dos Santos Lessa, bacharel 
formado em direito, abbade de 
' Oii? -» Leça do Balio, etc. 


Lessa, meu velho amigo. Conhecemos- 
“Hos, e somos amigos desde o dia em que pela 
timeira vez nos sentamos nos bancos da aula 

“Se rethorica do bom padre A... que eu fiz 
Santo, dizes tu. Grave injuria eu faria, por- 
anto, a nós ambos se dedicasse a outro este 
Yro, cujo enredo se passa dentro do antigo 

* Castello-mosteiro dos hospitalarios de Leça, 
eque são hoje venerandos representantes a 
“tua velha igreja parochial e a gigantesca e ma- 
Bestosa torre, que junto d'ella se-levanta. De- 


“Sar-te melhor demonstração do sincero affecto, 
“Que sempre te consagrou o 
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Teu amigo 
Arnaldo Gama. 
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DE COMO SE DIVEÉTIAM OS FREIRES 


Sico-t'o, pois,cordialmente, sentindo não poder 


peridade da patriacommum. 

Quanto á constituição de um ministerio hun- 
garo, vemos em uma correspondencia de Pesth 
muita incredulidade. Parece não crer que a 
questão hungara esteja já bastante madura pa- 
ra receber êssa solução. | 


Banco Lusitano 


Pedem-nos para transcrevermos do «Jor- 
nal do Commercio» um artigo que foi diri- 
gido áquelle jornal ácerca do banco Lusitano 
e que n'elle sahiu publicado no dia 8 do cor- 
rente. Sendo esse artigo em resposta a um 
outro da redacção d'aquella illustrada folha, 
publicado no dia 7, faltariamos aos deveres 
da imparcialidade deixando de tambem o tran- 
serever. 

Publicamos, portanto, um e outro e, apro- 
veitando a occasião, repetiremos o que já ha 
dias dissemos ácerca da questão que faz ob- 
jecto d'estes artigos. E” de esperar que a di- 
recção do banco Lusitano, reconhecendo que 
acima de tudo estão os interesses e a consoli- 
dação do credito do estabelecimento que ad- 
ministra, ponha de parte mal entendidos ca- 
prichos e concorra para que termine esta de- 
sagradavel pendencia. 

Eis o artigo da redacção do «Jornal do 
Commercio» ao qual o que nos pedem para 
transcrever serve de resposta: 


(Artigo da redacção) 

Os acontecimentos já mui conhecidos,que occor- 
reram logo no primeiro periodo da exisencia dos 
Bancos Ultramarino e Lusitano, originaram graves 
dissensões entre os primitivos subscriptores d'esles 
estabelecimentos de credito. Foi vivissima, até pun- 
gente a discussão desde logo levantada sobre este 
incidente grave; os dous Bancos, todavia, triumpha- 
ram da violenta opposição dos seus adversarios,e am- 
bos conseguiram estabelecer-se legalmente e funccio- 
nar com toda a regularidade. 

O Banco Ultramarino, porém, com a mais louva- 
vel e discreta previsão, tratou logo de prevenir um 
pleito, cujo resultado final era incerto, mas fosse 
esse resultado qual fosse, não poderia evitar longos 
e odiosos conflictos, malquerenças e queixumes sem- 
pre funestos, sempre desastrosos para um estabele- 
cimento para quem o credito, a boa reputação, e o 
respeito publico são as bases e os solidos esteios de 
toda a prosperidade. Um Banco envolvido em eter- 
nas demandas, um Banco arguido de menos lisura 
mo seu procedimento com parte dos seus primeiros 
accionistas, um Banco emfim, que parece deleitar-se 
em impacientar, arrastando por todas as tortuosas 
encrusilhadas de chicana um grande numero de legi- 
timos pretendentes, não procede com aquella gravi- 
dade, circumspecção e desassombro de que o Banco 
Ultramarino nos deu tão salutar exemplo. 

O Banco Lusitano, alimentando ba annos um 
vergonhoso conflicto, com os chamados dissidentes, 
tem procedido pouco discretamente, e, com grave 
prejuizo seu, não só se expõe aos ataques mais ou me- 
nos vehementes dos interessados, a quem a paixão 
excita, talvez com exaggeração; mas tem por isso 
mesmo incorrido na censura imparcial e independen- 
te do publico que vê e julga. 

Este jornal e outros do Porto teem, de ha muito, 
dado publicidade ás queixas e aggravos dos dissi- 
dentes; e a collecção d'essas publicações constitue um 
capitulo que abona pouco a cordura e a prudencia 
dos que dirigem um estabelecimento assim indiffe- 
rente a graves arguições, que de ba muito deviam 
ter emmudecido. Já-d'aqui lh'o prevemos: a sua per- 
tinacia ha-de ser-lhe funesta. A paciência dos quei- 
xosos exhaure-se, e os excessos pertinazes de uma 
resistencia caprichosa hão-de, pouco a pouco, ir pro- 
vocando os excessos atrevidos, e os descommedimen- 
tos do ataque. 

Ultimamente, como prova d'esse descommedi- 
mento, que póde explicar-se, mas que de nenhum 
modo sejustifica, foi publicado n'este jornalum arti- 
go, que não applaudiremos, da penna de um d'esses 
desfeiteados dissidentes. N'esse artigo, entre queixas 
que serão fundadas, se lêem tambem insinuações ma- 
liciosas, onde transluz à intenção pouco louvavel, de 
pagar ao Banco o mal com omal, e de o prejudicar à 
elle, tanto, quanto a classe a que o author pertence 
se diz prejudicada. No excesso da paixão que dictou 
o artigo a que alludimos, aflirma-se que ha já im- 
mensa dificuldade em achar comprador para as ac- 
ções d'este Banco:que lhe falta o dinheiropara reem- 
bolsar os dissidentes; e que nos seus cofres não ha 
talvez a somma exigida por lei para garantia dos 
depositos. São estas accusações gravissimas, e que 
nunca deveram formular-se, embora seu author tome 
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grinos, que, pelas palmas atravessadas nos 
cordões dos chapeus e pelas vieiras cosidas 
nasmurças das esclavinas, indicavam ter vi- 
sitado os santos logares dc Jerusalem, e o tu- 
mulo de S. Thiago em Galliza. 

O porte e o aspecto senhoril, e sobretudo a 
voz cheia e imperativa d'aquelles dous homens 
contrastavam notavelmente com a pobreza do 
traje e com a humildade das palavras, que 
usavam. 

Eram ambos altos, espadaudos e bem apes- 
soados de corporatura. Um d'elles mostrava 
passar dos sessenta annos; o outro apenas te- 
ria trinta e cinco ou trinta e seis. 

Era o primeiro uma nobre e veneranda fi- 
gura de velho. Dos dous lados da cabeça, 1n- 
teiramente escalvada no alto, pendiam-lhe os 
cabellos alvos como a neve, em longas e com- 
pridas madeixas segundo o antigo uso portu- 

vez. A fronte enrugada cera alta e larga. Às 


sobrancelhas, alvas tambem e admiravelmen- 
te espessas, assombravam os olhos, de vista 
grave e severa, que a idade havia internado 
um pouco para dentro das orbitas, mas não 
despojado do brilho primitivo. O nariz era 
aquilino; e a barba, espessa e de pasmosa 
brancura, chegava-lhe quasi que até meio do 
à e naturalmente annellada. O | festado, de que o povo fazia muito caso n a- 
a | quelle tempo. 


peito, gracios 
aprumo senhoril com que erguia a cabeça, 
magestade do porte e do aspecto, 
de austera e imperativa da voz in 


primeira vista que aquelle homem estava aí- 
feito à ser escutado e attendido no meio dos 


ea gravida- 
dicavam á jáquelle em que haviam chegado, os dous pal- 


As transacções d'este estabelecimento são ainda 
de pouco vulto; mas nempor isso é justo duvidar 
de sua perfeita solvabilidade. E, se elle se libertas- 
se, como podia e devia, por seu proprio interesse, 
d'essa deploravel contenda com os dissidentes, é de 
presumir que mais entregue aos seus verdadeiros ne- 
gocios, e com menos opposição e menos detractores, 
caminhasse mais rapidamente na carreira do seu 
verdadeiro progresso. 

Interpréte agora o Banco as nossas palavras 
como quizer; attribua, a seu grado, a motivos mais ou 
menos interessados o que dizemos; nós seguimos os 
dictames da nossa consciencia nas arguições que lhe 
dirigimos, sem lhe negar todavia, a justiça quea elle 
como a todos, é devida. 


(Artigo communicado) 


A historia dos Bancos Ultramarino e Lusitano, 
pelo que se refere 4 dissidencia, às difficuldades da 
organisação, e ao pleito judicial tem uma certa ana- 
logia entre si. Não ha,porém, essa analogia emquan- 
to ao seu procedimento : um afastou desde logo a 
causa da lucta e do descredito; o outro sustenta ain- 
da uma contenda vergonhosa, e tanto mais injustifi- 
cavel quanto é certo ser voluntaria e acintosa, desde 
que a assembleia a mandou terminar com a entrega 
do dinheiro aos dissidentes. 

Esta decisão da assembleia era e é acceita pelos 
dissidentes, ainda com prejuizo seu, porque ella man- 
da contar os juros a 3 p. e. quando em janeiro d'este 
anno se ordenou que ficassem em conta separada a 
razão de 5 p. c., porque os dissidentes não querem 
demandas, não desejam perder tempo em letigios; e, 
quando esperavam que fosse cumprida a referida de- 
cisão, vêem surgir então novos expedientes para an- 
nullar o que a assembleia tinha resolvido. 

E", portanto, o Banco que quer a dissidencia, a 
demanda, e a chicana: e a dissidencia, que não de- 
ve ser indifferente a isto, que deve pugnar pelos 
seus interesses, tem vindo e ha de vir a publico re- 
latar taes abusos e acintes,e protestar contra a pro- 
longação de uma demanda, que não devia estar mais 
no tribunal, e que deseja ver terminada, não com re- 
ceio de qualquer resultado desfavoravel, mas para 
evitar os covflictos, que derivam naturalmente .da 
impaciencia com que se vêem praticar certos actos. 

A dissidencia vem, pois, 4 imprensa em defeza 
de seus direitos; e, se asseverou que o Banco se re - 
sente já do descredito, em que o tem lançado a de- 
manda, e os abusos, disse a verdade, e ahi está O 
mercado a dar provas d'isso pela baixa das suas ac- 
ções, e dificuldade em as negociar. Não ha calumnia 
n'ieto; e as outras considerações que cada um póde 
fazer, quando vê procedimento tão insolito, não são 
insinuações mas oreflexo dos actos inconsiderados que 
se praticam, e que q publico avalia e julga com o 
verdadeiro criterio. 

Queixem-se de si, e agora muito mais, que ven- 
do o Banco cahir em descreditoe desconfiança, ainda 
persistem em alimentar a dissidencia. Até aqui eram 
os dissidentes que lhe annunciavam a ruina, sgora 
já dous jornaes sisudos e entendidos lhe prognosti- 
cam o mesmo desfecho, e lhe aconselham, em puro 
beneficio da empreza, que não estejam prejudicando 
os accionistas por vão capricho e teima. 

A dissidencia não quer guerra, mas se lh'a fi- 
zerem ha de acceitar a lucta no campo onde a collo- 
caram; e não se queixem depois se vierem & publico 
mais algumas verdades. 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Biarto 4 
Lisboa n.º 205 de II de sctembro 


MINISTERIO DO REINO 


Annuncio para o concurso de diversas cadeiras 
de instrucção primaria. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DB JUSTIÇA 


Aviso de que está a concurso o oflicio de conta- 
dor da camara e auditorio ecclesias tico do bispado 
de Bragança. 1 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, nos dias 19 e 22 de outubro, de bens na- 
cionaes situados no districto da Guarda. 

— Mappas da receita e despeza efectuada por 
diversos cofres publicos no mez de maio ultimo. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MABINHA E ULTRAMAR 

Decreto exonerando Fernando da Costa Leal do 
cargo de governador de Mossamedes. 

— Qutro nomeando Joaquim José da Graça pa- 
ra o lugar vago pela exoneração do antecedente. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUNLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria approvando o orçamento de 6:5165000 
réis relativo à porção de traçado entre os perfis 16 e 
94 da secção da estrada litoral da ilha de S. Miguel, 

— Outra approvando o orçamento de 7:332 5000 
relativo 4 porção de traçado situado entre os perfis 
29 e 122 da estrada de Ponta Delgada ás Capellas. 
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barba espessa, comprida e annellada eram de 
côr preta retinta. À frontealta, larga e des- 
embaraçada; e os olhos vivos e scintillantes. 
Tinha tambem o porte magestoso e senhoril; e 
no aspecto, apesar da deferencia com que ou- 
via eacatava o companheiro, revelava-se um 
caracter altaneiro e imperioso, que só violen- 
tado é quese dobrava a obedecer. 

O traje d'estes dous homens era o com- 
mum a todos os palmeiros ou peregrinos que 
n'aquella epocha visitavam a Terra Santa ou 
o santuario de Galliza:—chapeu de feltro, de 
copa alta e abas largas, com a copa cingida 

or um cordão grosso, e outro cordão a pren- 
del-o por debaixo da barba; esclavina, espe- 
cie de tunica á similbança dos garnachos de 
Ovar, com o cabeção, a que chamavam mur- 
ça, em razão do comprimento e de se abotoar 
sobre o peito, coberto de vieiras, e ella feita 
de panno bristol, comprida até o artelho, aber- 
ta pela frente, e cingida na cintura por um 
largo cinto de couro esfrolado, abrochado com 
fechos de ferro; nos pés umas botas grossas e 
de forte solaria pregada; e nas mãos, para se 
arrimarem, bordões de carvalho ferrados nas 
duas pontas. Por baixo das esclavinas traziam 
saias e calças de biffa, panno grosseiro e en- 


Á's cinco horas da tarde do dia seguinte 


meiros sahiram da enfermaria, onde tinham 
PormAçOs e dirigiram-se ao aposento do capel- 


gal de accionistas não se verificou no dia 7 
do corrente a discussão do projecto do regu- 
lamento contra incendios, que o Banco do Mi- 
nho é authorisado a estabelecer pelo artigo 
25 do seu estatuto, ficando addiada a nova 
convocação para quando tenham regressado 
de banhose do campo muitos accionistas que 
deixaram de comparecer por áquelle motivo. 
Quando porém se tenha de designar o dia pa- 
ra nova reunião, será este previamente annun- 
ciado por meio dos jornaes. 

Em quanto que em outras terras vai subin- 
do de dia para dia o preço do vinho na razão 
directa do desenvolvimento do oidium tuckeri, 
aqui, graças à Providencia e ao desinteresse 
dos taberneiros, não só não tem augmentado 
de preço mas até me está parecendo que ha- 
de vir para mais barato. Ora em vista disto, 
e achando-se desenvolvidissimoo maldas uvas, 
a ponto de se não ver, à excepção dos vinhe- 
dos que foram enxofrados, um unico bago que 
não esteja contaminado pela molestia, póde ser 
genuino o vinho que por ahi se vende, mas 
eu no lugar do snr. administrador do conce- 
lho sempre iria convidando o delegado de sau- 
de e os competentes peritos, e passava à ins- 
peccionar as tabernas e armazens, por que me 
está parecendo que a visita não havia de ser 
infructifera; e quando o fosse era ainda assim 
um importante serviço que o snr. administra- 
dor fazia, não só porque desenganava o povo 
da persuasão em que está de que é nocivo á 
saude uma grande parte do vinho que se está 
vendendo a retalho, como livrava tambem da 
diffamação alguns taberreiros a quem o publi- 
co indigita como vendedores de vinho adulte- 
rado. 

Realisou-se effectivamente no sabbado o 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios 6 correspondencias, cada linha . Êo. É 
Aremcion de mabida do navio, cada uma 


ommercio do Porto. 
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Os snrs. assiguantes gozam 25 p. ce. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


o direito a queixar-se e a prantear a sua negra 
sorte. E” sempre assim. Quanto mais se faz, 
menos se merece. 

A morte, que não olha a edades nem pó- 
sições, e que tanto respeita os que nasceram 
em berços dourados, como aquelles que tive- 
ram por leito umas pobres palhas, acaba de 
nos roubar mais duas vidas preciosas, mais 
duas pessoas illustres. O snr. Joaquim Jero- 
nimo da Cunha Reis da Motta Godinho, e a 
sor.* D. Maria Emilia de Faria Machado Pin- 
to Ruby deixaram de existir. 

O snr. Cunha Reis havia nascido a 24 de 
agosto de 1793. A 10 de julho de 1808 as- 
sentou praça no regimento de infanteria 18 
onde serviu até ao posto de capitão. Follioda 
a campanha da guerra Peninsular e entrou nas 
batalhas do Bussaco, Fuentes de Honor, Vi- 
ctoria, Pyreneus, Nivelle e Nive, tendo sido 
ferido por duas vezes. 

Por decreto de 16 de setembro de 1825 
publicado na ordem do exercito n.º 20 do 
mesmo anno passou a coronel effectivo do re- 
gimento de milicias de Braga, que comman- 
dou com o maior brio, honra e disciplina, até 
1834, epocha em que recolheu ao seio da sua 
familia, para descançar das fadigas e serviços 
prestados á patria e tão mal recompensados. 
Depois d'esta epocha viveu sempre separado 
da politica e do mundo, dedicando-se de alma, 
vida e coração é educação de seus filhos e à 
administração de sua casa. Como militar, hou- 
ve poucos que o egualassem. Era o verdadeiro 
typo da honra, do brio, da disciplina, do va- 
lor e da instrucção. Como chefe de familia po- 
derá ser imitado, mas nunca excedido. Como 
cidadão era um exemplo na honra, no viver, 
na probidade, eem virtudes. Era, n uma pa- 
lavra, o snr. Cunha Reis um portuguez que fa- 
zia honra ao seu paiz. S. exc.* era fidalgo ca- 
valleiro da casa real, commendador das or- 
dens de Christo e da Conceição, e condecora- 
do com a cruz de ouro ganha nas batalhas e 
campanhas da guerra peninsular. 

À exc.=º snr.* D. Maria Emilia de Faria 
Machado Pinto Ruby contava 66 annos de 
idade e era a possuidora dos prasos da grande 
casa intitulada das Hortas. 

S. exc.* instituiu por seu universal herdei- 
ro a seu primo e afilhado o exc.”º Jusé Bor- 
ges Pacheco Pereira, filho do exc.”º snr. João 
Borges,da casa de Infias a quem deixou desde 


casamento do snr. Antonio Brandão Pereira|já alguns fóros e propriedades, legando o 


com a exc.ma snr.* D. Laura Livia Lima Bri- 
teiros. À ceremonia nupcial effectuou-se pelas 
5 horas e meia da tarde no magestoso templo 
do Populo, assistindo a tão solemne acto algu- 
mas familias da maior intimidade do snr. Bran- 
dão,bem como todos os parentes e pessoas mais 
dilectas da simpathica noiva. Ambos jovens 
e com abundantes meios de fortuna — nascidos, 
por assim dizer, um para o outro — dotados 
de excellentes virtudes, filhas da esmerada 
educação que receberam de seus nobres paes, 
ambos felizes, porque se amavam com extre- 
mado affecto, o céu cubra agora de bençãos 
tão ditosa união. 

Desde o dia 15 até 25 do corrente devem 
dar entrada no lyceu nacional d'esta cidade 
os requerimentos dos alumnos que pretende- 
rem matricular-se em qualquer disciplina, de- 
clarando-se no edital que se acha afixado por 
ordem da reitoria, que as assignaturas dos 
termos de matricula principiarão no dia 20, de- 
vendo effectuar-se no dia seguinte ao da en- 
trada dos respectivos requerimentos desde 
aquella data por diante, 


Quando o infortunio começa a perseguir 
um homem, é preciso que este tenha muita 
coragem para não succumbir e desesperar. 
N'estas circumstancias conheço aqui um indi- 
viduo, cuja má sorte lamento sinceramente. 
Fallo do sur. Manoel Antonio Gomes, que 
depois de arriscar a sua vida em defeza do 
throno e da liberdade, conseguiu obter mais 
tarde o lugar de fiscal do tabaco em Santo 
Thyrso. De fiscal passou a escrivão, lugar 
que exerceu por muitos annos nesta cidade 
com honradez e actividade. Pela nova refor- 
ma do snr. Lobo d'Avila passou o pobre ho- 
mem de escrivão para guarda de segunda clas- 
se, vencendo comtudo um ordenado igual ao 
que percebia quando escrivão. Agora porém 
até esse mesquinho ordenado lhe acaba de ser 
cerceado. De doze mil réis mensaes, passou 
agora a receber 95125 réis, e para maior des- 
graça equiparado em tudo e por tudo aos guar- 
das, que já o tractam como seu igual. Ora isto 
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— A taes deshoras, irmãos ? — exclamou 
o venerando e santo velho, que n aquelle tem- 
po exercia 0 logar de abbade do hospital dos 
palmeiros do Porto—(Grande falta de carida- 
de seria consentir tal doudice. Aguardai o dia 
de âmanhã. Deus fez a noute para repousar, 
e ella ahi será brevemente comnosco. 

— E” voto, dom abbade—respondeu o ve- 
lho palmeiro—é voto, e por talnão podemos 
fazer outra cousa, 

A austera magestade e a firmeza de voz 
com que o romeiro pronunciou estas palavras, 
fizeram estremecer o abbade. Fitou-o um mo- 
mento com olhar prescrutador, e em seguida 
replicou : 

— E' voto ? Em tal caso não serei eu que 
vol-o estorve de o cumprir. Ide-vos, pois, nas 
boas horas, e Deus seja comvyosco. 

Assim dizendo, lançou-lhes a benção, e 
levou machinalmente e por habito a mão á es- 
carcella,que lhe pendia da cintura. Mas a mão 
suspendeu-se a metade do costumado caminho. 
O aspecto senhoril d'aquelles dous homens ar- 
refecera-lhe a caridosa ousadia com que cos- 
tumava offerecer algumas mealhas de esmola 
aos peregrinos, que no hospital usavam alber- 
gar-se. 

Os dous beijaram-lhe a mão, ergueram-se 
e partiram. 

Ao sahirem do famoso hospital, de que 
"ainda hoje se veem vestígios ao fundo da rua 


uso-fructo de todos os seus bens a sua sobrinha 
D. Emilia Julia de Faria, com a obrigação 
de sustentar sua mãe e irmãos. Foram con- 
templados com reservas vitalici .s, em propor- 
ção de seus serviços, todos os creados da 
casa. 

Deu-se a semana passada uma grande 
desgraça ahi para os lados de Penella. De 
tres jornaleiros que andavam trabalhando em 
uma pedreira, em resultado de uma explosão 
mais rapida do que se esperava, ficou morto 
instantaneamente um d'elles, achando-se os 
outros em miseravel estado. 

Victima de uma pthisica pulmonar falle- 
ceu no domingo pelas cinco horas da manhão 
sor. Bernardo José Pereira da Cunha, sendo 
o seu cadaver dado a uma sepultura na egre- 
ja da Misericordia. O finado contava apenas 
25 annos de idade, eera um rapaz bem mo- 
rigerado. 

Partiu no domingo para a Povoa do Var- 
zim com s. exc.”* espusa o nobre deputado 
por Famalicão, o snr. Joaquim Januario de 
Sousa Torres e Almeida. Oxalá que s. exe.º 
encontre n'aquella pittoresca praia o remedio 
eficaz para os seus encommodos. 

Esteve este anno muito pouco concorrida, 
tanto de gado muar como cavallar a feira de- 
nominada da Misericordia. O tempo esteve 
pessimo. 


FIGUEIRA DA FOZ 11 DE SETEM- 
BRO. —(Do nosso correspondente). —O snr. 
ministro das obras publicas, na distribuição 
das quantias, que ultimamente authorisou pa- 
ra a construcção d'estradas nos duistrictos do 
cortinente do reino, não contemplou a da 
Figueira a Coimbra; e, no seu excellente 
relatorio de 28 do passado parece querer jus- 
tificar essa omissão, dizendo: «E' a estrada 
de Coimbra à Figueira como o prolongamen- 
to da estrada de Celorico a Coimbra, em di- 
reitura ao Oceano; merece ella por esta rasão 
ser construida, logo que as circunstancias o 
consintam. E” comtudo esta estrada bastante 
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voação,que pouco e pouco se fôra agglomeran- 
do de fóra dos muros do velho burgo dos bis- 
pos, e que, annos depois, Affonso IV princi- 
piou a parapeitar com a forte muralha, de 
que ainda hoje existem pedaços, foram ter à 
capella da Senhora da Consolação, na extre- 
midade norte do novo burgo, e onde nos fins 
do seculo XV se edificou o primitivo conven- 
to de S. Eloy. Os dous palmeiros ajoelharam, 
ergueram as mãos, e entoaram em voz alta 
a Salve, rainha. Em seguida encaminharam- 
se para o monte da Batalha, subiram ao cabe- 
ço de 5. Ildefonso, ou Alifom, como se dizia 
n'aquelle tempo, e, depois de fazerem oração 
4 porta da pequena e antiquissima capella que 
ahi havia, tomaram pela extensa planicie 
adiante em direcção ao norte. 

Os dous peregrinos caminharam hora e 
meia sem dizerem palavra, ora atravez de es- 
pessos e cerrados bosques, ora por entre ex- 
tensos campos cultivados, no meio dos quaes 
branquejavam aquie alli as póvoas e os villa- 
res. Por fim pararam. Haviam chegado ao 
topo de uma alta collina, que abraçava, de 
sul a poente, um extenso e dilatado -valle, di- 
vidido em campinas verdejantes e franjadas 
por copado arvoredo, por entre as quaes se des- | 
lisava em caprichosos meandros a apressada 
corrente de um pequeno rio, Quasi a meio 
d'este valle via-se um poderoso e bem afortale-. 
cido castello senhorial. À forte e grossa mura- 


|é duro na verdade, e o snr. Gomes tem todo dispendiosa e está muito longe aitia dStone 


cluir-se. 


D'estas palavras de s. exc.?, só, no nes- 
so humilde entender, se póde tirar a seguin- 
te desanimadora illação. A estrada da Fi- 
gueira a Coimbra, por ser bastante dispendio- 
sa e estar ainda longe de concluir-se, «fica de 
parte» até que todas as outras do reino es- 
tejam acabadas. 

Ora, nós não - disputamos a importancia 
das estradas, que mereceram ser contempla- 
das na distribuição, algumas com verbas con- 
sideraveis; mas, a importancia da da Figuei- 
ra a Coimbra é incontestavelmente muito 
grande, como nós já por muitas vezes o te- 
mos demonstrado n'este e n'outros jornaes.. 

Queremos acreditar, para fazer inteira 
justiça ao caracter recto do nobre ministro, 
ques. exc.* não fosse «a tempo» bem infor- 
mado da importancia d'esta estrada,e da gran- 
de, da incalculavel falta, que sem eila es- 
tão sentindo os povos d'esta parte do paiz, 
aliás s. exc.* de certo teria incluido no seu 
orçamento alguma verba para ella. 

E tanto mais devemos ter essa crença, 
quanto é certo, que os estudos definitivos do 
2.º lanço, que vai do valle dos Covões a Maior- 
ca, foram-o ha muito concluidos, e logo de- 
pois approvados pelo respeitavel conselho de 
obras publicas, segundo nos consta. 

Esperamos, pois, que, se ainda fôr tem- 
po, como nós cremos que é, o snr. ministro 
procurará remediar esta omissão, authorisan- 
do ao menos uma verba, que cubra a despe-. 
za a fazer com a construcção do predito 2.º. 
lanço da estrada em questão, 

O nobre ministro não ignorará por certo, 
que o 1.º lanço d'esta estrada foi construido 
com grande economia, e que ficou 'muito ba- 
rato. Pois, segundo ouvimos, o 2.º não custa- 
rá mais ! di 

Quando no paiz ha estradas «em cons- 
trucção», cada kilometro das quaes custa 6, 
8, 10e mais contos deréis, não achamos jus- 
to que se chame muito dispendiosa a estrada 
da Figueira a Coimbra, depois do que acima 
dizemos. 

Pedimos ao nosso estimavel collega de 
Coimbra, que se occupe tambem d'este impor- 
tante assumpto com aquella mestria, que to- 
dos lhe reconhecem, e aos dignos deputados 
do districto, a quem competir, pedimos que fa- 
cam o resto, que é tambem o mais essencial, 
& obtenção do deferimento à nossa sup- 
plica. 

A Figueira está catulhada» de gente! Ao 
grande numero de banhistas, que já cá havia, 
vieram juntar-se outros e muitos centos de 
devotos que vem venerar as milagrosas ima- 
gens do Senhor Bom Jesus da Vida, que oc- 
cupa uma parte da capella da Misericordia 
d'esta villa, e da Senhora da Encarnação, 
que está n'uma capellinha situada n'um pe- 
queno outeiro, alguns metros ao nordeste da 
velha villa de Buarcos. 

A'manhã ou depois diremos alguma cou- 
sa sobre os festejos feitos em honra d'estas 
milogrosas imagens. Hoje não podemos por- 
que está o correio a partir, | 

B. 
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NOTICIARIO 


Folhetim. — Desejosos de propor- 
cionar quanto possivel aos nossos leitores, 
na secção amena d'este jornal, leitura es- 
colhida e agradavel, principiamos hoje em 
folhetim um novo romance do snr. Arnaldo 
Gama, intitulado o «Balio de Leça». 

O «Balio de Leça» que o seu author de- 
nomina lenda do seculo XIV, é mais um do- 
cumento com que o snr. Arnaldo (Gama pro- 
va a sua aptidão para o romance historico. 
Assim ao lado de « Um motim ha cem annos», 
do «Sargento-mór de Villar», do «Segredo 
do abbade», e da «Ultima dona de S. Ni- 
colau» o «Balio de Leça» occupará um lugar | 
não menos distincto. 

Estamos certos que a sua leitura agradará 
aos leitores d'este jornal, proporcionando-lhes 
o desenfado que com a publicação de taes es 
criptos temos em vista, 

Em abono da boa vontade que pomos em 
satisfazer n esta parte os nossos assignantes, 
não terminaremos sem annunciar-lhes que an- 
tes de concluido o anno publicaremos ainda 
mais dous romances originaes: um intitulado 
as «Pareas de Ternate» da penna do illustre 
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ninguem podia aproximar-se, sem que fosse 
immediatamente encravado pelas settas e viro- 
tões dos defensores, que de dentro d'ellas os 
despediam sem perigo. À cava era larga e 
funda; e a barbacã, quea parapeitava, grossa 
e forte, e ademais defendida por pequenos cu- 
bellos ou caramanchões, que aqui e alli se er- 
guiam sobreella. O alcacer fortificado, a que 
a cerca servia de cinto, era uma alta e fortissi- 
ma torre, rodeada de um vasto edificio ou an- 
tes de uma grande agelomeração de edificios, 
uns mais altos e outros mais baixos, mas to- 
dos solidamente construidos e capazes de du- 
radoura defeza. Do meio d'elles destacava 
meio corpo para a frente uma pequena igreja 
gothica, com a porta voltada para o vasto pa- 
tim do castelo. Sobre os muros d'este edifi- 
cio abriam-se aqui e alli, irregularmente, um 
sem numero de frestas e de janellas ogivadas, 
algumas d'ellas defendidas por grossos varões. 
de ferro. Sobre a frontaria da igreja, e no 
cimo do muro ponteagudo do campanario 
gothico campeava a cruz de oito pontas dos 
cavalleiros da Ordem militar do hospital de S. 
João Baptista de Jerusalem, conhecida secu- 
los depois pelo nome de Ordem de Malta. À 
mesma cruz via-se esculpida sobre a frontaria 
da torre da menagem ou alcacer fortificado, e 
sobre outros differentes lugares dos muros. 
Aquella fortaleza era o castello do baliado 
ou balia de Leça, primeira residencia dos hos- 


'da Biquinha, dobrando para S. Crispim, os lhaou cerca, que o rodeava, toda dentilhada pitalarios em Portugal, primitiva casa capitu= 
“dous palmeiros tomaram por esta rua acima, de ameias, era flanqueada por quatro grandes lar da Ordem, e a mais rica de todas as com- 


Ao anoutecer de um dos ultimos dias de/mais poderosos barões. 
outubro do anno de 1324, pediram pousada 
no hospital dos palmeiros do Porto dous pere- 


O outro era uma bella figura de homem |zia, | 
novo. Os longos cabellos, os sobr'olhos e a a benção e licença para partir. 


Jão do hospital, ou abbade, como então se di- 


“d'ahi, atravessando por entre a enorme po- 


das quadrellas do muro viam-se abertas umas 
poucas de balhesteiras, dispostas de forma que 


'ao longo dorio da Villa, que por alli se despe- torres, cobertas de setteiras. Em cada uma mendas que elles então possuiam entre nós. 
ajoelharam diante delle, e pediram-lhe nhavae ainda hoje despenha para o Douro; e 
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Mendes Leal, e outro do fe- 


dramaturgo o énr. Í 
é 5 Camillo Castello- 


cundo romancista o snr. 
Branco. E! 

Ambos estes nomes, assim como o do fes- 
tejado author do romance que hoje encetamos, 
são já sobejos fiadores do merito das produc- 
ções de cada am. Cremos que essa supposição 
favoravel não ficará desmentida. 

Commissão distrlctal. —Na ses- 
são da commissão districtal que teve lugar 
na segunda-feira, a referida commissão tomou 
conhecimento de 14 reclamações extraordi- 
narias sobre recrutamento. Foram deferidas 
11, sendo as restantes desattendidas. 

Recrutamento. — Nos dous mezes 
decorridos desde a sessão da junta de revisão 
de 4 de julho até 7 de setembro, foram inspçc- 
cionados pela mesma junta 528 mancebos. 

— D'estes ficaram apurados 309, dos quaes 
173 assentaram praçae 136 pagaram o preço 
das suas substituições. À quantia que entrou 
no cofre geral proveniente d'estas importou 
em 19:5205000 réis. 

Rua de Fernandes Thomaz. — 
Queixam-se-nos de que, sendo umadas verbas 
do emprestimo de 300:0005000 contrahido 
pela exc."* camara para diversos melhoramen- 
tos da cidade, a do calcetamento da rua de 
Fernandes Thomaz, arbitrada em 3:8045871 
réis, ainda se não tenha dado principio á obra 
d'aquella rua, não obstante terem decorrido 
perto de seis mezes depois que aquelle empres- 
timo foi authorisado e quatro depois que foi 
ratificada a obra do calcstamento da mencio- 
nada rua. 

Esta demora que, seria desculpavel em da- 
das circumstancias, não se justifica em presen- 
ca do estado de aquella rua. À ruina em que 
se achatoda a calçada está a pedir prompto 
concerto; e deixar de proceder a elle, estando 
approvada ha muito a verba respectiva tem si- 
do desattender os interesses do publico e em 
particular os dos moradores da rua. 

Quando esta obra, porém, não possa por 
qualquer motifo principiar-se desde já, lem- 
bramos á exc.”* camara a urgentissima ne- 
cessidade de mandar tapar ou resguardar 


de qualquer modo um fosso, que exis- 


te no quarteirão d'aquella rua, comprehendido 
entre a de Santa Catharina e a da Alegria, pois 
sendo pessimo o estado de toda a rua, n'aquel- 


— Jesitio offerece um perigo constante a qualquer 


transeunte desprevenido. Este fosso ficou do 
aluimento de uma pedra que cobria um cano 
“que passa n'aquelle sitio, e não obstante o ris- 
co que ameaça, tem-se conservado, accusando 
um desleixo que pode ser de graves consequen- 
cias. 
Estamos certos que ao menos obra detão 
diminuto vulto será promptamente feita, 
Curso nocturao.—lInaugurou-se na 
segunda-feira em Vallongo o curso nocturno 
de instrucção primaria para adultos, creado a 
esforços das authoridades de aquella villa. 
Abriu-se com 10 alumnos, porém é muito 
de crer que este numero suba consideravel- 
ments dentro em pouco. 
Creança abandonada. — Pelas 8 


— horas da noute de ante-hontem foi encontrada 


ao abandono no portal de uma casa da rua da 
Boa Nova uma creança do sexo feminino. 
Pela regedoria de Massarellos foi mandada 
para o hospício dos expostos. 
Dous carros em aposta. —Rece- 
“bemos ds Mathosinhos uma carta, com data 
de 12 db corrente, que em seguida publica- 
mos. E” de esperar que a respectiva autho- 
ridade, depois de proceder ás indagações ne- 


“cessarias, não deixe sem correctivo um tal 


“abuso, se forem verdadeiros os factos que o 
“nosso correspondente acusa, 

Eis a carta: 

Snr. redactor —lIontem pelas 5 horas e meia 


“ da tarde corriam apostados a todo o galope dous cale- 


ches;am d'elles tendo-se avantajado do ontro um pou- 


“co foi, no voltar da estrada para a mma de S, Roque, 


em Muthosinhos, sobre o muro da esquina, e tombou, 
ficando o caleche deibrdatado é OS pilssageiros, que 
compl.tavam a lotação, ficaram todos mais ou me- 
nos feridos achando-se duas senhoras em deploravel 
estado. Um cavalheiro portuense, que se acha em 
Mathosinhos a banhos, deu a voz de prisão a ambos 
os cocheiros, que nós desejamos ver castigados seve- 
ramente para não mais baratearem, por capricho, as 


- vidas de quem paga para ser hem servido, mas, re- 


ceiando que o sexto poder do Estavo—o empenho — 
se envolva n'este negocio, pedimos ao sur. governa-, 
dor civil se digne dar providencias para que tão gra- 


ve dilicto não fique impune. 


* x % 


P. S, Parece-nos que não ficou impune o 


Mirador d'este desastre, porque no movi-. 
men 


to da cadeia, que publicamos em outro 


“lugar, vemos ter alli entrado prezo um indi- 
“viduo, à ordem do snr. juiz do 2.º districto 


“criminal, arguido de ter virado um carro por 


ad 


—  guezes Penna é Bastos, fazendo varios exer- 


negligencia. | 


Palacio de Crystal. — Trabalharam 


«hontem pela primeira vez na grande nave do 


Palacio de Crystal os dous acrobatas portu- 


” 


. 


“cios do trapezio e da escada, principalmente, 


“cicios gymuasticos e de equilibrio. 


- São dous artistas excellentes. Algumas 
das sortes que executaram são deuma dificul. 
dade e de um perigo superior ao sangue frio 
da maior pirte dos espectadores, Nos exerci— 


“mostraram grande periciae nos ultimos exe- 


“cutaram verdadeiras difficuldades. Apesar 
“—deestarem ha alguns mezes sem se terem de- 
senvolvido em trabalhos d'este genero, deram 


“prova de grande firmeza e agilidade. O publi- 


a 


i 
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ç 


nho. O 


co applaudiu-os calorosamente repetidas vezes, 
enão obstante a pouca variedade e extensão 


do espectaculo, este agradon. 


* À concorrencia: era menos deregular. 
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Penna e Bastos são da provincia do Mi- 
nho. O primeiro, segundo nos dizem, é natu- 
ral de Barcellos e o segundo nasceu em Ca- 
beceiras de Basto. Este ultim ide 
beceiras de Basto. Este ultimo, tendo ido 


comotantos procurar fortuna ao Brazil, se- 
guiu primeiramente a carreira do commercio, 
que abandonou para abraçar a profissão de pin- 
tor. Desagradado ainda d'este mister ligou-se 
a uma companhia de acrobatas e p'ella princi- 
pia asua educação de artista, que mais tar- 


e aperfeiçoou. ” 
Ambos tem trabalhado nas principaes ci- 


dades do norte do Brazil, onde os seus traba- 


“lhos foram recebidos com applanso. Effectiva- 
“mente são dignos delle. 


Mãt desamoravel. — De tempos a 


tempos a natural brandura do coração femi- 
“nino desmente-se por aberrações de incrivel 
“atrocidade, para que não ha circumstancia at- 
“tenuante que as salve da mais rigorosa con- 
“demnação. 


Ahi var um d'esses tristes exemplos de que 


“a humanidade se envergonha, e que revela a 
ausencia dos mais nobres affectos,que podem 
elevar a mulher. 


Ha pouco tempo, Maria Ferreira, de S. 


Martinho de Bougado, concelho de Santo Thyr- 


so, deu á luz uma creançano hospital da Mi- | 
“sericordia. 


com o filhinho, como que dispondo-se a regres- 
“gar á terra da sua naturalidade. Fossem essas 
ou não 


Terminado o tempo do tractamento sahiu 


4 


as suas verdadeiras tenções, o certo é 


a tomou a estrada de Braga e chegada a S.; 
M ê 'o alimento bom, barato e yariado. 


mede de Infesta, que cuidareis que fez 
Abandonou a creança no meio da estrada e 
dispoz-se para continuar o seu caminho. Ve- 
dou-lhe 0 imtento o regedor da freguezia, que 
a prendeu, e remetteu ao snr, administrador 
de Bouças. Este enviou-a ao poder judicial e 
hoje, queremos acredital o por honra das mães 
ultrajadas, Maria Ferreira terá conhecido a 
barbaridade do acto que praticou e desejaria 
resgatal-o a preço de grandes sacrifícios. 

Faliceimeato. —Falleceu e foi sepul- 
tado na freguezia de S. Pedro da Torre, do 
concelho de Valença, o snr. padre Antonio Af- 
fonso Teixeira, que ha annos era capellão mi- 
litar da praça de Valença. 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 11 do corrente, foram 
julgados quites para com a fazenda publica, 
pelas suas respectivas gerencias no anno eco- 
nomico de 1863-1864, os snrs. José Anto- 
nio dos Santos e Eugenio da Silva Mattos, re- 
cebedores das comarcas de Pinhel e deCoim- 
bra. 

Tambem foi julgado quite para com a fa- 
zenda o snr. José Maria Teixeira, recebedor 
da comarca da Guarda, pela sua gerencia no 
anno economico de 1864-1865. 

Concurso. —Está a concurso, por es- 
paço de 30 dias, contados de 11 do corrente, 
o officio de contador da camara e auditorio 
ecclesiastico do bispado de Bragança. 

irrematações.—No dia 19 de outu- 
bro hão-de arrematar-se no governo civil da 
Guarda, bens pertencentes à fazenda situados 
no concelho de Pinhel e avaluados em réis 
4605200. 

Tambem está annunciada a arrematação, 
perante o mesmo governo civil, no dia 22 de 
outubro, de bens pertencentes á fazenda situa- 
dos no concelho de Trancoso e avaliados em 
2765000 réis, 

Licenças. —Em data de 10 do corren- 
te foi concedida authorisação ao juiz de di- 
reito da comarca de Lamego, bacharel Anto- 
nio Augusto Cabral de Sousa Pires, para fa- 
zer uso da licença que anteriormente obteve 
e da qual se não aproveitou em tempo compe- 
tente para estar ausente do respectivo logar 
por tempo de 60 dias, sem prejuizo das audien- 
cias geraes; e foi concedida licença ao delega- 
do do procurador regio na 4.º vara da comar- 
ca de Lisboa, bacharel Antonio Francisco Ta- 
vares, para se ausentar do respectivo logar 
por tempo de 30 dias, logo que o delegado da 


1.º vara da mesma comarca, bacharel José|do mez passado teve lugar em Odesberg a 


Ignacio Machado de Faria Junior reassuma 0 
exercicio das suas funcções. 

Noticias agricolas. —Da excellente 
folha agricola, «Archivo Rural», transcreve- 
mos o seguinte juizo sobre as principaes co- 
lheitas do anno agricola que vai a fechar: 

A colheita de cereaes praganosos muito des- 
igual pelos differentes pontos do reino, reputa-se no 
total inferior á do anno antecedente, que se computou 
por pouco mais de mediocre. E sobre inferior na 
quantidade, mais inferior ainda na qualidade; pois é 
colheita de grão mal grado, leve e cascudo, não pou- 
co d'elle sujo de sementes estranhas que o depre- 
ciam. 

A's aturadas e intempestivas chuvas, que Impe- 
diram o lavrar, semear c esmondar a fempo e com 
boa sazão, seattribuco mal que se deplora. 

A colheita do milho, essa, mais fóra da força 
das invernias, vingou bem e avaliou-s: por não so- 
menos du do anno pa-sado, que foi colheita abun- 
dante. 

Às novidades pendentes, vinho e azeite, avessio 
lhe correu tambem o anno; que não ha tirar d'ellas 
uma colheita regular. 

Mais de uma enxvfração se inutilisou pelas chu- 
vas que lavavam as cepas, e o «oidium» pôde por 
isto e pela influencia da humidado, ostentar os seus 
damnados effvitos. E essas chuvas molestando con- 
sideravelmente a floração das oliveiras, puxaram- 
nas a afructar mais«redôlhosque azeitona do temp». 

Pelas noticias da imprensa agricola estrangeira 
(hespanhola e franceza) vêmos que o anno agricola 
correuspor ahi quasi pelo theor do nosso. 

A colheita do trigo é fraca na Hespanha. 

A França que teve n'estes tres ultimos anno: 
colheitas de deitar fóra, conta apenas este anuo 
quando muito, uma colheita regular. 

Ambos estes paiz>s queixam-se como nós da me- 
nor producção de vinho por effeito do «oidium», que, 


a eunxofração não conseguiu vencer completamente. | 


à pesar d'estes annuncios pouco lisongeiros, nem 
vem-s que ss anime e suba muito o preço do trigo 
no terreiro público, nem que desanime o povo na con- 
fiança de ser convenientemente abastecido. 


Ora a maneira simples de fazer o homem forte, 
robusto, sadio e apto para tudo é não lhe faltar com 


Pertence isto ú agricultura. E então todos os 


esforços dos sabios com mira ao progresso d'esta in- 
dustria são serviços de alta civilisação,e muito para 
louvar. Os governos que auxiliam estes esforços 
comprehendem a sua verdadeira missão : governar 
pela «arte da paz», isto é pela agricultura. 

Parece qua o actual snr. ministro das obras pu- 
blicas, que tanto trabalhou e trabalha ainda pelo 
adiantamento da nossa agricultura, e que tem o seu 
nome assigoalado nas primeiras paginas da nossa il- 
lustração agricola, está disposto a dar às experien- 
cias do snr, Lapa todo o desenvolvimento e alcance, 
facultando para isso os meios necessarios, 


População do reino de Italia. — 
Segundo o ultimo recenseamento, a população 
da Italia é de perto de 23 milhões. 

A annexação das novas provincias vai ele- 
val-a a 25 milhões pelo menos. 

Eis-aqui, segundo o «Monitore dei Com- 
muni», o quadro da população nas provincias 
do Veneto : 

Veneza, 294,454 habitantes; Verona, 
217,855; Padua, 304,732; Vicença, 527,784; 
Trevisa, 308,483; Rovigo, 180,646; Belluna, 
107,229; Udina, 484,542; Mantua, 154,800. 
Total, 2,493,475. Estas provincias compre- 
hendem 842 communas. Já ha 7,868 no rei- 
no actual; o numero total será, depois da an- 
nexação do Veneto, 8,710. 

Perdas dos prussianos. — Dos 
mappas das perdas I a X, publicados pelo 
ministerio da guerra de Berlim, vê-se que as 
perdas sofridas pelo exercito prussiano na 
ultima guerra, se elevaram ás cifras seguin- 


tes : 

Numero dos mortos, , ......... o. 2,480 
» feridos gravemente. .., 5,223 
» » levemente..... 1,281 
» CXiravIados. ...cspecoso 2,004 

» d'aquelles sobre cujos fe- 

“rimentos não ha infor- 
mações exactas. ..... 1,574 


Total... 19,162 
Estas cifras porém não são definitivas; 
muitos dos feridos podem ainda morrer; em 
compensação, muitos dos extraviados ainda 
podem apparecer (como já tem acontecido, 
effectivamente depois da feitura dos mappas); 
mas em todo o caso póde-se dizer desde já 
que nunca se obtiveram tão grandes resulta- 
dos à custa de perdas relativamente tão in- 
significantes, muito grandes porém quando se 
trata de sangue derramado. 
Troca de prisioneiros. —Em fins 


troca de prisioneiros não feridos. 

Os prussianos entregaram 523 officiaes 
austriacos é 39:036 sargentos e soldados. Ain- 
da ficaram 13:000 feridos austriacos nos hos- 
pitaes da Prussia. 

Os austriacos entregaram 7 officiaes prus- 
stanos e 450 sargentos e soldados não feridos. 
Outros 120 soldados ainda não poderam ser 
transportados, - 

Os prussianos tambem entregaram perto 
de 2:000 prisioneiros bavaros e hesse-casse- 
lenses, 

RMieectimng.—Uma carta de Londres no- 
ticia nos seguintes termos a um jornal hespa- 
nhol o que occorreu ha poucos dias n'um mee- 
ting popular que houve n'aquella capital: 

«O meeting de Clerkenwell foi uma ver- 
gonha, Os concorrentes, homens e mulheres, 
eram do mais grosseiro e repugnante que pó- 
de ver-se. Pronunciaram-se violentissimos dis- 
cursos contra os conservadores e à aristocra- 
cia. Osnr. Eyrie foi queimado em efigie en- 
tre as Imprecações da multidão. Muitas vozes 
gritaram: a(Queime-se Eyrie, em pessoa. 
Abaixo Love! Abaixo oslords e os bispos! E' 
preciso tratal-os como a Eyrie!» 

A coroa de ferro. —À reunião deh- 
nitiva do reino lombardo-veneziano á Italia 
fez na realidade do rei Victor Manoel o suc- 
cessor dos antigos reis da Italia e dos reis lom- 

ardos. E" pois a elle que toca hoje o direito 
de usar aquella famosa coroa de ferro cuja 
origem se ignora, e que sempre fez parte do 
thesouro da basilica de Monza, pequena cida- 
de situada a alguns kilometros ao norte de Mi- 
lão. Era em Monza que os antigos imperado- 
res da Allemanha iam cingir aquella coroa, 


—Na sexta-feira passada esteve em Avei- S. Pedro de Ancora, a quem por pequena)  N ando 0s romeiros para suas casas; oxalá 
ro o sor. Marcellino Leite, inspector de con- freguezia chamam S. Pedrinho, é abbadia da não om re SERESARRA po a 
tribuições, que está encarregado de conhecer mitra, tem 14 visinhos. da nick dB osquim Rebello, Queira Deus ni Tês 
do estado do serviço das matrizes nosdiffe-, Santa Maria de Ancora chamou-se anti-lcaia a culpa em algum innocente, porque os ABEREE | 
rentes concelhos d'aquelle districto. Por estes gamente de Villar de Ancora, por um castel-|nos evadiram-se. A authoridade administrativa ac. 
dias volta alli a tim de detidamente desempe- lo que teve de mouros, de que se vêem vesti- Pica gi ns Saga E deito a ; 
nhar a commissão de que está encarregado. |gios: deu a quarta parte d'ella Theodomiro, laste podia dizer alguma cousa por onde se descoby” 
— Às authoridades austriacas entregarão rei suevo, á sé de Tuy, a quem depois. confir- |sem os criminosos; porém o homem não fallava, e es. 
a cidade de Verona ao general francez Frois-|maram a quarta parte a rainha D. Thereza e |tava sem sentidos, até que expirou nos braços do de. 
sard, o qual pela sua vez a deixará à dis-| El-Rei D. Affonso Henriques em 3 de setem- dese a o dninistrador O Bnr, dr, 
posição das authoridades mnnicipaes. Espe-|bro de 1125; éabbadia da mitra e tem 150] "Esta comnrto do e Pass sfi dg nscira neo 
ra-se que antes do fim d'este mez já o reilvisinhos. seira de muita paucada e mortes, porém tendo ps 
Victor Manoel terá tomado posse do Ve- Santa Christina da Fife, commenda de | punidos os delinquentes, já ha muito tempo que gg. 
a ventos | uristo 6 reitoria do convento de 6. DomiABNE SET a ur 
—O armeiro prussiano Dreyse, inventor |gos de Vianna com reserva, tem 270 visinhos; pram com o seu dever, investigando quem foram 6a 
da arma de agulha, recebeu do rei Guilherme |devia ser antigamente do padroado real toda |assassinos. Inda bem que para não ficar impune 
um titulo de nobreza. ou parte, porque D. Affonso o terceiro deujbarbaro assassinato temos á testa d'este concelho 
—Na corrida de touros à hespanhola que |ametade d'elle e a igreja de Santa Maria de Sá 
houve no dia 2 do corrente em Nimes (Fran-|no termo de Ponte do Lima à Sé de Tuy no 


um recto juiz de direito o enr. barão de 8. João de 
Areias, que sabe cumprir com a missão ue. 

a à e ! contada! coadjuvado pelo digno agente E mp 
ça), o bandarilheiro Mateo Cabrera foi morto |anno de 1262 pelo padroado de Santa Maria 
pelo quarto boi que sahiu á praça. de Vinha da Areoza. Tem na costa do mar 
—À fabricação das machinas de costura |cumboas, em que se toma muito peixe nas ma- 


sor. dr. José Maria Placido sempre sollicito em inves. 
tigar o procedimento dos desordeiros e que pela sua 
solicitude tem grangeado as sympathias dos cidadãos 


americanas, diz uma folha de Pariz, vae ser 
do dominio publico. O snr. Elie Horse, cujo 
privilegio vae acabar, annuncia que não pe- 
dirá a renovação delle. À sua invenção pro- 
porcionou-lhe uma fortuna de milhão e meio 
de dollars (1.350 contos). 


rés. São as camboasuns lagos que se fazem 
com paredes e portas para o mar, abrem-se 
quando a maré cresce, com que lhes entra a 
agua e o peixe que nella vê: cerram-se em 
preamar e em maré vazia fica n'ellaso peixe 
em secco. Perto da igreja está um monte não 


pacificos. No lugar dificil que occupa, é um leal sol. 
dado que antes quererá morrer no seu posto, do 
denegrir a toga que lhe foi confiada e por isso po 
mos js na punição dos criminosos, que tão pre. 
cisa e. tes 
Estarreja 8 de setembro. | 


(344) a 


E' odecreto de 11 de abril de 1855 que esti 2? | é 
produzindo estes resultados, que muitas vezes lhes costou batalhas ; for es- 


Pão barato. —O snr. S. B. Lima faz|Sa mesma coroa, em outros tempos cingida 


jna chronica agricola, que sos escrever para|Por Óthão o Grande e por Frederico I[, que 


o «Archivo Rural»,as seguintes considerações Napoleão I poz sobre a sua cabeça, dizendo : 
sobre importantes experiencias a que se tem|“Dá-m'a Deus ; aí de quem lhe tocar», se- 
entregado 0 sr. Lapa, no Instituto geral de gundo a inscripção que n'ella selê: Guai a chi 


agricultura : 

Para fazero «pão barato» ao povo, pela econo- 
mica producção d'elle pelo lavrador, lida a sciencia 
agronomica da astnalidádo, procurando por investi- 
gações e estudos experimentaes de chimica agricola, 
conhecer : quaes os elementos mineraes mais con- 
Soantes À fertilisação do solo, e que possam, em con- 
correncia commercial com o estritme, baratear por 
este facto essa fertilisação. | 

“São muito instructivas as experiencias intenta-. 
das n'este sentido pelo distincto chimico e agronomo 
francez o snr, Ville no parque de Vincennes, à ex- 
pensas do imperador Napoleão. Suscitarâm ellas ao 
nom sabio amigoe collega Lapa o desejo de as ge- 
rificar. 

-  Desajudado dos meios sufficientes para apare- 


ta tocca. A municipalidade de Monza reclama 
agora essa coroa, que os austriacos levaram 
em 1859 retirando se diante do exercito fran- 


cez victorioso. O ministro Ricasoli respondeu! 


pela fórma seguinte a essa reclamação assi- 
gnada pelo syndico de Monza : 

Convicto de quanto são justos os desejos 
expressos pela honrosa carta que me dirigiu 
em 10 de agosto, e compartindó esse amor 
que mostra ter pelas glorias do nosso paiz, 
farei todos os meus esforços para-que, nas con- 
ferencias para a paz, se reclame eflicazmente, 
com outros objectos recentemente levados da 


grande, mas com elevada subida, em cujo dem 
barcações, que nos dias 10 e 11 do corrente en-| cume tem uma ermida, e em roda vestígios Eq 
traramno Tejo, procedentes de portos do Bra-|de forte antigo. Mais desviado por cima da PARTE COMME ROIAL 
zil, vieram para Lisboa os seguintes passa-lestrada, que vai de Vianna para Caminha, ans md 
geiros : ha outro maior e com grandes ruinas. Meio Arfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


Do Pará, no brigue brazileiro Henrique: Ma-| quarto de legua da igreja para a nascente está o da 
noel Fernandes da Costa. ; o mosteiro de S. João de Cabanas de frades| 111 de setembro............ : 


Passagelros do Brazil. —Nas em- 


Do Rio de Janeiro, na galera Tentadora : Ma- Tau [dem no dia 12..........0.. 00.0... 5:80 
noel E oicairas Túão Ferraiia irá Costa, José Daniel Bentos, fundado por Martinho de D eh: ao pé geo 
da Silva Coelho, Joaquim Alves de Seabra, Francis- da Serra da F fe, donde setira a melhor pe- 70:588 
co Caetano c sua mulher, Francisco José Nunes da/dra de cantaria d'estas partes, e que póde fa- ) et A 
RLVA) Pemnardino Marques a Sr Homingos zer competencia para este ministerio com as MR. mam 

erreira de Magalhães, José Nunes Rodrigues, Ma- . : : . 4 | 
noel Ferreira Soares João Rodrigues ré Santos, | DAS finas do mundo. Foi pa E Bespachos de exportação 
Manoel Marinho de Souza, Manoel da Rocha, Manocl | que não só dominava os fructos do mar e terra Setembro 12 


RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, J, 
Ribeiro de Mesquita, 534 litros de vinho; Era 
Brito Abreu, 10684 ditos de dito; A. B. da Fonsec 
89ditos de dito; M. A. 


Antonio Duarte Souza, Antonio Moreira de Andra- da Fife e a ribeira de Ancora, mas tres milhas, 
de, Manoel Pires, Joaquim Teixeira Pinto Bastos, que é quasi uma legua, para o nascente por 
| que RS » P E 
Manoel José Novo, Luiz Bernardo, Bernardino Nu- riba de Ancora, com que sustentaya 75 reli- 


nes, Antonio Mendes da Silva, Albino Rodrigues, |”. E - 
Custodio Fernandes, Antonio José Tavares, Antonio |glosos. Destruiram-no Os mouros € depois o 


Augusto Rebello de Lima, Manoel Alves da Silva, |reedificou um rico homem gallego, chamado 
ER Anis e 2 Era sd de Cas- Lopo Munhos, pela grande devoção que tinha 
tilho, Manoel Francisco Garrido, J. Chanso. 4 ss aepec - 1 
A bordo d'esta galera falleceu no dia 9 de agos- | 2º sagrado Baptista seu pai DEMO. ME 

to ultimo, na lattitude N. 13º, e longitude O de Lis- [fava com religiosos pelos annos de , 
boa 15º e 30', o passageiro Manoel Dias Cardoso. | quando entraram n'elle commendatarios; pas- 
Mi no qapraanão,  Piinbcid inglez «Augustine»: |sou a commenda de Christo, de que os fra: 

ignel João Furtado. : 

Do Ceará, no mesmo vapor: Agapito Jorge dos des bentos o tiraram por demanda e oncgdo, 
Santos e Antonio Nunes Cardoso. pagando aos cartuxos de Nossa Senhora do 
Valle, termo de Lisboa, certa pensão que os 

reis lhes applicaram. 


Santa Maria de Carreço, commenda de 


o 


raldo, 16 cunhetes com vellas de ce É: 
com pregos. E oh 
DEM—Na barca Arminda, M. Gualberto 
es OM pedras deladriho. TER 
PARA'—Na barca Nova Palmeira, A. M, dog 
Santos, 1602 litros de vinho. tm 


, 


ANTIGUIDADES 


Christo, e reitoria da mitra, tem 280 visinhos, Golias E rdndolo pç ama a E. Dis 
PORTUGAL EM 1700 com alguns portos pequenos, em que entram Guimarães, 3 ditos com maçãs; À. M. de Faria Cou- 
barcos no verão e se pesca muita variedade to, 50 canastras com alhos. 
Vianna de peixe e bom marisco. Abaixo da egreja) | LONDRES — No vapor ing. Beta, Sandem; 


& C.», 267 litros de vinho; J. M. R. Valente & Ar. 
cher, 534 ditos de dito; R.H. Holdswortb, 67 dita. 
de dito; Kingston & Sons, 3205 ditos de dito; A, 
Miller & C.:, 2 caixas com cebolas e 16 volumes com 
amostras sem valor; H. Roope, Teage & Ca lá ; 
xão com 9:0005000 réis em moeda de ouro; Ofley, 
Cramp & Forresters, 3 barris com azeitonas; Hop- 
per Brothers, 1 caixa com camelias e 1 dita com fry- 
cta; J. H. Andresen, 8 volumes com varios gala 


de gotas está um outeiro chamado Montedôr, nome 
Sai que tomou do sentimento que à sua vista mos- 


S. João Baptista de Nogueira, abbadia da |trou a rainha D. Urraca, mulher de el-rei 
casa de S. Claudio. Tem 10 visinhos. |D. Ramiro, o segundo de Leão (quando elle 

S. Claudio, vigararia annexa ao collegio |à levava para (alliza) da morte que dera a 
de S. Bento de Coimbra. Tem 20 visinhos. |Alboazar Albucadão, rei mouro de Gaya, 
Aqui está uma casa de Rochas Lobos, e tem|Com quem estava... e de cujo poder a tira- 
vestígios de fortificação. ram, pelo que el-rei e seus filhos a lançaram 

S. Salvador da Torre. Foi mosteiro de/a0 mar d'alh uma legua com uma pedra ou 
frades bentos e se entende ser fundado por|aucora ao pescoço na foz do rio, que tomou 
S. Martinho de Dume; conservou-se com o no-/º HOME de Ancora, deste successo. Nestas 
me de S. Salvador de Dume até a invasão dos | duas freguezias, e na que se segue ba nota- 
Mouros, que destruiram e levantaram n'elle | Veis searas de trigo e milho, ajudadas do es- 
da torre, de que hoje tem o appellido: esca-|terco que lhe lançam e de-argaço tirado do 
ou-a um capitão gallego que segundo alcuns | Mar. F | 
era Payo Pa dando de Toy, 0 quálo re- Santa Maria de Vinha de Areosa, cabeça 
edificoue povooude monges, mastornando-se a do arciprestado de Vinha na collegiada de Va. 
arruinar, um religioso seu descendente cha- lença, tem 280 visinhos.. Foi antigamente 
mado frei Ordonho com outros o renovaram villa e couto; deu-os el-rei D. Affonso Hen. 
pelos annos de 1068 eo sagrou D. Jorge bis-|riques á sé de Tay e a seu bispo D. Payo no 
po de Tuy: assim esteve annos, e achamos [Ultimo de outubro de 1137. Depois no de 
memoria de monges n'elleaté o de 1508 go- 1262 deu el-rei D. Affonso o terceiro á sé 
vernados como os mais porcommendatarios, de Tuy poreste padroado ametade do da Pi. 
um d'elles D, Affonso da Rocha, que tambem fe eo de Sá em Ponte do Lima: e vindo-se 
o era do mosteiro de S. Claudio com muita para Valença os conegos, que deram princi- 
descendencia. Foi o ultimo D. Christovão|PIo áquella collegiada, se levantaram com es- 
d'Almeida, filho segundo de D, João d'Al-|taeasmais rendas, que cá tinham. E vigara- 


Gassiot & C., 1 caixão com doce; G. e J. Graham: 
& C., 3 ditos com dito; J. Pinto Leite, É dito com 
3:9993550 réis em moeda de prata; CU. Smithes | 
C.,) ditos com doce e 1 dito com linguas; C, E No. 
ble & Murat, 1 dito com 5:4003000 réis em moeda. 
de ouro; D. M. Feuerheerd Junior & C: Abois. " 
LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, Jon 
pagar rest a lã Rca 4 dia 
TE VA-—No brigue ing, Velocity, João 
da Rocha, 158700 litros de sal; o Brandão, 0 fé» 
RE de cortiça; M. Fins & Ca, 15 caixas com cebo 
as. o 5" ma 
LEITH—Na chalupa ing. Volunteer, H. Ba 
ges de Castro, 1395 litros de vinho, 


Cmesasdempacêndas 
MARANHÃO — Na barca Formosa, cap. Alva- 
renga, 248 canastras com alhos, 15 Eai com a e 
1735 resteas de cebolas, 316 caixas com ditas, 6 bar-. 


0 Era go 
, q 
ri 


- E->0 | | 15 cunhetes com ferragens, 100 barr 
meida, segando conde de Abrantes e da con-jria de barrete, que apresenta o prelado, a | n do aee hervilhas. 4183 4 
e | , a gor! 
dessa D. Ignez de Noronha, por cuja morte renda se reparts em terças com o prelado e|1j canastras com palitos, 14 barris com re ” 
o uniu o arcebispo D. frei Bartholomeu dos |conegos da collegiada de Vianna, renderá to-| cunhetes com RDI deceho, Abi ca bolas Ge | 
a : tda 5005000 reis. mes com moilia,49 volumes com obras de vime,be 
Martyres ao convento de S. Domingos de (Edi Carvalho —«Corographia Portugueza».) |mas e 24 lavatorios de ferro, 4 saccos com trem 
Vianna. E Vigararia secular, que rende ses- " (Continia) ços, 10 volumes de vassouras de pianhava, 1 mastr 
senta mil réis e para os frades dominicos cem 1 escaler, 21/5ºº, 28/80, 25/10, 83 caixões de duzias 
mil réis, aonde tem uma grande quinta: tem nega - e 14 de 3 duzias de garrafas com vinho. 
cincoenta visinhos e está n'esta igreja uma|fovimento da cadeia da Relação do | crnora Fetabiol sena 
imagem de Nossa Senhora do Sotpirál feita | soon E ros ao tai tita RU TU Si EsPoloa 4d 
de pedra marmore, que dizem foi achada no | RasE , UOÃO ima 7 6 Da À 
ses e obra muitos dia o Em um monte eronyino dogó Teixeira: de Souza, João Alves, BARCELONA E MARSELHA — Hint Oriei É 4 
sinh E : ir - já ordem do juiz do 2.º districto criminal, arguidos HARBOR BRITON—Brigue ing. Velocity d 
visinho se vêem ruinas de fortificação antiga, de ter virado um carro por negligencia. FIGUEIRA—Hiate En q:0! 2597AE 
mas não alcançamos a quem serviu. Tem ter- | SAHIU HAMBURGO —Escuna Fortunato | | 
rana veiga, a que chamam Andoa ea ha em) . Manoel Percira, à ordem do juiz do 2.º districto AVEIRO —Hiate Cruzé4o 
antro do termo Eq Aaãs fazem Emi é tam | criminal. SL aa TEC ob ohyuinah 
pegadiça, que cobrindo as a geada, são qua: | Termos Ce COMES) «DM 
si eternas, sem se fazerem mais. COMUNICADOR Setembro 12 sue oia í 


é 7º E E Ê , aE. 
'S. Martinho de Villamou, vigararia das TERRA NOVA — Brigue ing. Velocily, sap: 


> 4 


lhar convenientemente estas experiencias, mas nju- | Italia pelos austriacos, a restituição da taça de 


| freiras de S. Bento de Vianna com oitenta mil| | dt ompoo Ep Cole. acesa o ; 
pe é d = , , y Ly é 4 = + 1 e 
réis de renda para o Vigario e para as freiras pl g10Ê 8 Pediram licenca para sahir 
com mais o dizimo dos prasos, de que são di- Beati, qui in Domino muriuntur.  iSderibio 8 957 "OPNaNA 1 
reito senhorio, duzentos mil réis. Tambemaci-) A tremenda e inexoravel fonce da morte acaba LONDRES-<Vaporing. Beta. | 
ma da egreja ha vestigios de fortificação anti- | de a a na gg de o a mais SETUBAL —Hiate Cruz 1º 
a, que devia servi | - juma existencia, roubando-a aos mais desvelados cui- HÃO — Formoza 
54; ge y pede RE su pá for |dados maternos que tanto sobreella velaram. MARANHÃO lean “a ad asd É 
mosa veiga, e de presídio deraia, queo rio A exe.m snr* D. Maria Gomes Dias Ferreira! : STATES E ATI dj Ei À 
faria; tem 60 visinhos. já não existe ! Seu nome ainda além da campa ha-de| Asmeros PRADA RA ES 


dado da força de vontade e amor da sciencia que o 
caracterisa, poude o meu collega, com a limitadissi- 
ma verba de 403000 réis, fazer ainda assim este au: 
no um primeiro e bonito ensaio, que serviu de ex- 
cellente estreia para a demonstração do curso de 
«chimica agricola viva», que professa com tanta dis. 
tincção e lustre no Instituto geral de agricultura. | 

" Debaixo de um coberto armado no jardim do 
Instituto e contiguo ao laboratorio chimico via-se, 
na primavera d'este anno, uina serie de capsulas de 
porcelana e outra de grandes copos de vidry cheios 
de areia, previamente caleinada e lavada com acido 
chlorhydrico. | 

Cada capsula temperada com um adubo em que 
faltava um dos elementos do solo, ou a cal, ou o 
phosphoro, ou a potassa, on a magnezia, etc., foi se- 
mesda com o mesmo numero de bagos detrigo. A 
diferença de vegetação em peso c em porte attestou 
o grau deinfluencia de cada um dos corpos chimicos 
da terra sobre o trigo. . 

O que bem se viu n'esta serie foi que os trigos 
das capsulas em que faltava a potassa e o phospho- 
ro eram os mais atrazados; e o seu definhamento foi 
tal que nem a terceira folha chegaram a deitar. 

Na serie dos copos de vidro foi semeada uma 


Santa Eulalia de Lanhezes, abbadia que 


saphira e mais especialmente a da coroa de fer-: | 
sap P a «| Apresenta a casa de Paço da mesma freguezia 


ser lembrado, porque a sua falta fazendo apparecer 
a saudade e as lagrimas, especialmente n'aquelles 


“Setembro 2 1) 


ro, precioso monumento da historia italiana e 


gloria insigoe da basilica de Monza». 


Caverna mysterlosa. —Hana Geor-: 
gia (Estados-Unidos) uma curiosidade natu- 
ral a que chamam Blowing-Cave, a caverna 
que assopra. Está situada na propriedade do 
coronel David Barrow,no condado de Deca- 
tur, a 27 milhas de Thomasville. Abre-se no 
fundo de uma especie de bacia natural, de trin- 
ta pés de diametro, rodeada de moutas, 

Da boca d'esta caverna sahe uma violenta 
corrente dear, com um ruido continuado que 
se ouve a distancia de setenta jardas. A certas 
horas do dia, se fôr lançado á caverna um 
chapeu de palha ou qualquer outro objecto 
leve, é logo lançado a uma altura de sete ou 
oito pés; pelo contrario em outros momentos 
o mesmo objecto é attrahido para a caverna 


como por uma forte aspiração. Seria curioso 


? | que, como nós, estavam em mais intimidade com el- 
de que são senhores o doutor Gonçalo Mendes la, é apenas amenizada pela crença de que as suas 


de Brito, desembargador e superintendente do virtudes espalhadas por essas boas acções que ella 
tabaco em Lisboa, e seu irmão Francisco de praticava e por seu constante trovejar contra os vi- 
Abreu Pereira, sargento-mór da comarca de |Cios, hão-de colher na morada dos justos o merecido 
Barcellos; a casa dos Rochas de Menxedo, di- |P'emn da sua corôa. Vergontea debil mas esperan. 


+. o 4 h à | 
zem, tem alternativa n'este padroado, rende AOrTIVO 


Ferro forjado—835 barras e feixes 
Ferro forjado simples —2 barricas 
Alcatrão—12 ditas e. 
Linho—65 fardos E 
Es de Sape barrica E 
ertences de machinas-—-1 cais E 
Bacalhos 21580 dei, 277 PR O O 
Folha de Flandres—60 caixas E. 
Garrafões—84 AGENTS & 
Louça—12 gigos 
Porcelana —2 ditos 
Vidro branco—2 ditos er f a 
Café—2 saccos >" : 
Sandalo em pó— 4 
Pau amarello—94 


aus 
ê 


Sosa, da tonto À força para resistir ao tufão 
à: Le | Te da tempestade, baqueou por terra para nunca mais 
4003000 réise tem 170 visinhos. Aqui se faz |se erguer. Eis aqui aquella que deixou de existir; a 
boa telha e ha ruinas de fortificação aonde cha- aus E id Res sã rm de RE a 
mam o Calvindo: teve grandes minas de es-|, + citimando raios da sua Livina graça Bobre | el- 
: la para que go - ] 1 
tanho e se veem ainda as cavas abertas em Sa GUS 46008 ofitêrao, ençânoo  Mrquicas mp 
que seacha escumalho de material. As lagrimas e a saudade nos tem impedido de 
S. Payo de Menxedo tem 100 visinhos, e é Eira ns grs sido visa sergio pe | 
ema » g pç. » porem hoje, ainda que tarde, li da região an- 
abbadia da mitra, que rende 2005000 FeIS €lpelica onde cremos estás, esperamos as Ped co- 
com a annexa do Ervacem 3003000 réis; são mo t'as dedicam e con agram, 
ambas unidas em fórma que póde o abbade re- SJ. S, MN. eJ. R. da Silva. 
sidir em qualquer d'ellas, deixando cura n'a-| (345) 
quella em que não estiver. D'estas duas igre- | SESI aEe en errar 
jas foi abbade D. Affonso da Rocha, filho de 


outro do mesmo nome, commendatario dos 


PR: 


ma 


arricas o 
isa ob Oro 
e dt 


E e 
meo maé 2! 


Praça de Lisboa 11 de setembr! 
Rendimento da alfandega grande de ansiil 

Lisboa desde 1 a 10 de setembro. mBsô Bi 
(dem nodia 11......... es 


= 49H a ports 


Estarreja 


physico, e que depois se faria facilmente o homem | 
moral. 


leguminosa, O snr. Lapa escolheu o tremoço cuja 
vegetação rapida se acommodava melhor que outra 
ao curto periodo que tinha para estes ensaios. No- 
tou-se que a leguminosa não se resentia tanto da 
falta de phosphoro como oq cereal; mas padeceu do 
mesmo modo com a falta de potassa. 

Estes resultados concordam com os do sor. 
Ville. E 

Ha n'estes estudos experimentaes, além do in- 
tercsse puramente scientifico, um interesse pratico 
de subida importancia. O saber-se ao certo qual a 
alimentação mais da conveniencia de cada ordem 
de culturas; o determihar-se quaes os elementos mi- 


neraes, que podem com mais vantagem de preço e| vallos e um grande numero de soldados com 
tres bandas de musicae uma duzia de'pifanos 


de effvito substituir o estrume; o estabelecer como 
esses elementos mineraes se podem arrancar ao mar 


e às terras em proveito da terra cultivada, é na opi-| COMO OS 
união dos que pensam maduramente nas consas dajTico o Grande. 


economia publica, procurar resolver na sua origem 
o grande, o maior dos problemas da vida humana: o 
problema das subsistencias, seguras, certas, baratas 
e abundantes para todos. | 


“Dizia Socrates que se fizesse primeiro o homem 


[beneficio dos feridos prussianos, na qual selquintas e 
cantou o segundo acto daopera de Meyerbeer, 
o «Campo de Silesia», com um apparato gce- 
nico de uma magnificencia inaudita. 


fazer, mal haver! 


indagar a origem d'este phenomeno, do qual 
ainda se não observou até aqui senão a mani- 
festação exterior. 


mosteiros de S. Salvador da Torre, e de 8. 
Claudio. Deixou successão,de que vem muitos 
desta familia, dos quaes é cabeça Francisco 


Sobre a scena havia doze canhões, 62 ca- 


que se usavam em tempo de Frede- 


de Santarem deu hospitalidade por algum |mede. 
tempo a um hespanhol que se dizia emigrado, 


À subsistencia barata e abundante a todos é o 
o ponto de partida e pedestal de toda a civilisação. 


Fez-se hoje a grande romaria de S. Paio na cos- 
ta da Torreira, uma das mais concorridas que se faz 


Cotações omctaes | 
por estes sitios. Apesar da vespera não convidar, Y 


do pilão de assentamen- do 
to de 


. 
o (400 
+ 


, 
lo mau te inci 3 0; (juro pago até e J 
O campo de Silesia. — No theatro[da Rocha Lobo, e a casae morgado da Por- e a ao ais a Sp Ras menje por ao fim do 1.º semestre de yr A ( 
real de Berlim deu-se uma representação em |tella. Ha n'esta freguezia muitas e honradas |cado pela ria, comtudo os romeiros eram em grande), 1866)...» RS a 7 ea a | 
mattas que proveem de lenha a |jnumero, formando alegres magotes, que com seus gr re! io PER 44 1), 8 4º a: ea 
Vianna, e grande quantidade de cavas, que | descantes e danças accrescentavamo prazer d'esta de P sp - 4528000 m S5M40A , 
' dot | d festiva demonstração. Mas, oh! inconstancia das cou-| , “9 de pede pI , 
oram de mineraes de estanho e cobre. sas humanas! no meio d'esta alegria, ás 10 horas da | 84200 Commercial do Porto 2425000 1 | 
S. Miguel de Villar de Morteda foi anne- [noute um horroroso crime se commette na pessoa de) * Ultramarino....... dn 8 / 
xa de S. Lourenço da Montaria, hoje é abbadia|Joaquim Rebello, de Salreu. | O União oO 1294000 q 
da mitra, tem 40 visinhos. Aqui está um mon: Ee pd re ETR a sua familia, dare pre- , pras Sc ss a PED 79 400008 
e parar-se à ella por alguns instantes. Ac E 3 DÇO crer nos 
te quechamam do Orasto, com vestigios de |se atraz da capella og tn distancia sua E «>, do Minho -..... Rn io 
for ndo que Ea Ser dos ARNS “8 Aa go chegaram dous desordeiros e ti- Rntieto) divida publica 1 é ] 
- Lourenço da Montaria, abbadia da mi-jraram 4 mulher uma saia que ella tinha pelas cos-| citada ção | 
Varias moticias. — Um cavalheiro |tra, tem 140 visinhos e uma ermida de S. Ma-|ta8-Como ella gritasse, Joaquim Rebello acudiu | Pitulos de divida publica 9 ' k 
e tendo-lhes apenas dirigido algumas palavras, (arues rosnecarero LE o 
, á : um d'elles descarregou-lhe uma coronhada de arma | fitulos de divida publica a 
' Santa Maria de Amonde, abbadia do mos- |sobre o peito, com tal força que poucos minntos de- | ,, (das tres operações)... ... de a 
qual fugiu no dia 2 do corrente, levando |teiro de S. Domingos de Vianna, com reser- |pois era Rebello cadaver, deixando malber e quatro | "apel-moeda ............ . T 
roubada uma porção de roupa e algum di- va do ordinario, têm 70 visinhos e um monte Eta filhinhos! Por tam pouco se mata um ho- Gambios a Ta 
rheiro pertencente ao seu bemfeitor. Por bem a que chamam a Coroa,que foi fortificação dn Houve rmaifido noute à beira do rio algumas fa- Londres 8 divatanco HAM ad ig 
tiga caddsP Eiji Et . LR AA CPO "gumas ã-. DAres.. cv. UN ad ame 2.) a do : 
o cadas. Por ora não consta que houvesse mortes.  Pariz......v... 3 m/d...cc DU) a 
E ua, ' 


Ra RC q 


$ 
po RIO GRANDE (por Cabo Verde)— Barca Iris, 


— LIVERPOOL —Vapor ing. Douro;cap. Loudon, 


Rs Dol.sto SA DfdS. fi) limpa, posto que tivesse sahido de um porto 
Gol gear 8 EEE o: fios” Es VE DA Eu per 
Napoles....... E Erê ape = O fim era para que SS. AA. II. podessem 
pr sp a coa air o a desembarcar e abraçar SS. MM. 
sã ao. 3 m/d...... 42 4) O conselho de saude, porém, é que não 
Madrid .......r 8 djv....o. 870 deu pela carta limpa e indeferiu a pretenção 
Cadiz.eserseses 8 DATE AEE da companhia a que pertence o vapor, a qual 
Porto dA dNVsaco ds Par Ma q Ee dk 
Ria queria que fosse permittido que o navio viesse 
Fundos estrangeiros ea o quado e que os passageiros podessem 
dres, e esembarcar. 


Bolsa de Londres, em 11 de setembro—Conso- 
tidados 89 3/,—3 por cento portuguezes 44 1/,, 
— Bolsa de Pariz,em 11 de setembro—3 por cento 
francezes 70,35 —4 1/, por cento 96,85. 
“* Bolsas de Madrid, em 11 de setembro —Conso- 
lidados 37,40 —differidos 39,99. 


Se isto assim é, procedeu dignamente o 
conselho de saude. Ás pessoas que vem a bor- 
do são dignas de todas as provas de respeito, 

Ide deferencia e de consideração, mas não é 
faltar a esses deveres o cumprir o que manda 
la lei, e essa decididamente se oppunha ao des- 
embarque de SS. AA. II. sem terem feito 
“ Eml5d t HE à de Lisboa para a Ma SET STANTES | 
RA DO CON AA "| Consta-nos que o nosso governo contem- 
rindo Lusitania” gm. 10; para (09, à baCod poa bias graças, os individuos que 
FO VIT a — fazem parte da comitiva dos snrs. duques de 
| temb Saxe. 
e Rs ento Tambem se diz, que a bordo d'esse vapor 

CHRISTIANSUND 47 dias—Chalupa norueg. | Vem o snr. conde de Lavradio nosso ministro 

Active, cap. Bruyher,bacalhau, a A, J. da Silva Cu-fem Londres. | 
ha Hoje 4noute ha conselho de ministros no 
ministerio da guerra. | 

Esta mauhã reuniram-se os snrs. ministros 
dos estrangeiros, justiças emarinha e conferen- 
ciaram largamente sobre negocios pendentes 
com a corte de Roma. Parece que se tratou 
do negocio do bispo de Macau e espera-se que 
as defficuldades que tem obstado á resolução 
d'este vbjecto desapparecerão em breve. 

Os jornaes declaram inexacta a noticia de 
ter sido nomeado coadjuvante da intendencia 
das obras publicas um continuo do mesmo mi- 
nisterio. O que se fez, foi mandar-se servir 
interinamente de amanuense da repartição do 
commercio, um continuo que no ultimo con- 
curso mostrou-se muito apto para exercer 
aquelle logar. 

Vai brevemente ser submettido ao conse- 
lho da Eschola Polytechnica um novo regula- 
mento da mesma eschola. 

O «Diario» publica o decreto nomeando 
conselheiro de Estado effectivo o snr. Ansel- 


PARTE HARITINA 


ê. 


+, 


nha, 

- IDEM 42dias—Chalupa norueg. Gidoke, cap. 

Hundien, dito. | | 
SAHIDAS 

-  FIGUEIRA-—Bateira Adelaide,mestre Freitas, 


lastro. 
IDEM—Hiate Lealdade, mestre Villão, dito. 
IDEM—Hiate Amizade, mestre Serrão, dito. 
AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 


dito. 
CEZIMBRA-—Cabique Bomfim e Almas,mestre 
Fernandes, dito. 
SETUBAL 


to. 
LISBOA—Hiate Estreia, mestre Perico, encom- 


— Rasca Favorita, mestre Freire, 


ap RES “Briua jog, Elavelock, cap. F 
3—Brigue ing. Havelock, cap. Faw 

vinhoe fructa. 4 aEii a 

IDEM=Vapor ing. Beta,cap. Wilkinson, vinho, 

fructae gado. | 

do. 

Idem 13 

(As 8 HORAS DA MANHÃ) 
óra da barra ficam: dd 


vinho, fructa e ga 
"Pr 


* Umbiate mo José Braancamp. 
Barca Laura. A publicação do decreto no dia seguinte à 
Um brigue. RE cisma de s. exc.* a Lisboa, prova que eram 
ERA EA e NETO Jinfundados os boatos que se espalharam de 
* Vento N. E. (brando) e o mar bom. que o sor. Braamcamp recusaria aquella no- 

oo É Ee meação. 

* Movimento maritimo estrangeiro, Publica tambem o «Diario» 0 decreto no- 
' com relação a portos de Portugal. meandoo snr. Joaquim Thomaz Lobo de À vi- 


RN RS 
EC de agosto 
3 de agosto 


ã 
“5 de setembro 


Ê 


5 de setembro 


Felegraphia electrica 


DE [la vogal effectivo do conselho das obras publi- 
a a o vapor Leda, do|cas E minas. pari 
Porto. icam assim confirmadas as noticias que 
E alega ei Roo de tu | dei d'esses dous despachos, logo que elles fo- 

BAHIDAS jram feitos. 

De Cardiff, o Framnes, para Lis- O snr. ministro das obras publicas conti- 
boa. | |nuaadar provasde que não desiste do seu 
proposito de fazer economias nas repartições 
a seu cargo. 

Na folha official vem hoje publicada uma 
portaria na qual se determina que a direc- 
ção de obras publicas do districto de Vianna 
fique annexada á de Braga, a de Santarem à 


ASSARAM O SUND | 
1 de setembro o) Peep o' Day,de Sines, para Riga. 
Á VISTA 
Do Havre, o vapor Ville-du-Havre, 

de Lisboa. | 


ee ED —e 


- (Dirigido á Associação Commercial) de Leiria, e a de Portalegre á de Evora, isto 
] Lisboa 1? de setembro porque n'esses distrietos não ha actualmente 
5 ENTRADAS trabalhos em tal escalla que tornem indispen- 


* OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Alhambra. 
SWANSEA 15 dias—Galeota han. Frederika, 
AMSTERDAM 32 dias—Galeota hol. De Hoop. 
GLASGOW 7 dias—Vapor ing. Genova. 
SAHIDAS 
ILHA TERCEIRA—Patacho Respeito. 
WLAARDINGEN — Galeota holl. Hlemkin- 
deran. 


savel a existencia de direcções de obras pu- 
blicas em todos elles; porque o numero de cir- 
cumscripções territoriaes das obras publicas 
não é fixada por leie póde reduzir-se ou au- 
gmentar-se opportunamente, segundo as ne- 
cessidades do serviço; e porque convém redu- 
zir todas as despezas ao strictamente neces- 
sario. | | | 
Acha-se fundeado no Tejo o vapor de guer- 
ra americano « Canaudaigno », de força de 
400 cavallos, com 9 bocas de fogo e 200 pra- 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDIÇO-CIRURGICA DO PORTO 


“+ [Barome-| Thermo) Psychro- Cariz |gas de guarnição. 
"| tro | metro | metro nem ER athm. No dia 17 do proximo Inez deve verificar- 
“AN Gfdo — |se no Tribunal do Commercio a primeira reu- 
Graus nd nião dos credores da massa fallida do snr.Bes- 
- | humid. R Estado a : : 
| centesi- | qo ar em aci do cev |sone, para a verificação dos seus creditos. 
mili- = Raio? fracções | os) € do Fez hontem aqui grande sensação um 
tréiros | socbrá Jos éra tempo |facto, que a principio parecia de grande gra- 
vidade, mas que depois das averiguações a 
ob q6012 | 20,3 81 NO. | Limpo [que procedeu a authoridade, reconheceu-se 
ser infundadas as suspeitas que haviam. 
Eis como se contava o facto: 
nd! 158,95 | 24,0 | tú | N | Idem Um sujeito morador na rua dos Capellia- 


Quantidade de ozono 90 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


E 


——s = ua 0 ss 


“CORREIO DEHOJE 


Lisboa 12 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuam interrompidas as communica- 
“ções por terra com o reino visinho ! 

Na raia estão fazendo quarentena 75 pes- 
s0as em uma casa quetem só 5 camas! 

- Ogoverno hespanhol ainda não deu res- 
«posta ao pedido que lhe fez o nosso governo 
para que fossem levantados os cordões sanita- 

“rios e as quarentenas estabelecidas nas frontei- 
Tas pelas authoridades de Badajoz e Aya- 
— «monte! 
"Causa espanto um tal silencio, e é inex- 
plicavel pujança em conseryar-se um es- 
tado que aífecta os interesses do commercio e 
“serve de incommodo e de vexame para Os via- 
- Jantes, muito mais não havendo razão que 0 
Justifique. 
O governo hespanhol conservando-se mu- 
do por tantos dias ás instancias e representa- 


». 


tas pediu ao prior de uma das íreguezias da 
baixa, que lhe permittisse guardar em uma 
casa proxima da sua igreja uma caixa de 
madeira contendo diversos objectos de ferra- 
gem. 

O prior accedeu promptamente ao pedi- 
do, e a caixa foi para a tal casa proxima da 
igreja, 

Dias depois desappareceu a caixa e co- 
Glee dida que ella tinha dentro um ca- 
daver, que no fundo da caixa havia alguma 
humidade, e que nacasaonde ella tinha es- 
tado sentia-se mau cheiro. 

Fallava-se mesmo em que um cirurgião 
muito conhecido tinha visto o cadaver e que 
o prior dera ordem para a remoção da caixa 
para a casado dono della. 

Eis o que se dizia hontem, agora a ver a- 
de do facto: | 

O snr. Sampaio da rua dos Capelistas foi 
incumbido de mandar para o Brazil os res- 
tos mortaes de uma senhora fallecida ha tem- 
pos em Lisboa. Não tendo podido fazel-os em- 
barcar no ultimo paquete, deu para os guardar 
na sachristia de S. Julião até á sahida do pa- 
quete que deve partir ámanhã. 

Na praia da Ericeira os banhistas estão mui- 
to atterrados em consequencia das grandes 
marés que tem havido n'estes ultimos dias. Às 
ondas adiantam-se extraordinariamente e co- 
mo não ha alli memoria. 


No dia 1 de outubro abre-se o theatro de 
S. Carlos. Dizem que não é o «Macbeth» a 
primeira opera que se representa nesta epo- 
cha, mas sim a «Martha». 

No pateo da fabrica do snr. Metrass, ao 
Campo Pequeno vai haver brevemente uma 
tourada por curiosos. 

O «Diario», além dos documentos a que 
já me referi, publica mais : uma portaria re- 
gulando o casamento dos presos da cadeia cen- 
tral de Lisboa; outra portaria regulando os 
cursos do Institituto Industrial de Lisboa, 


etc. 
Mv. 
ERA PS 


EXTERIOR 


“des do governo portuguez, desconsidera-se a 
Biproprio, porque o seu ministro n'esta corte 
tem-se empenhado muito sinceramente para 
que aquellas ordens absurdas sejam revogadas 

8 não sendo attendidas como deviam as decla- 

Tações feitas por esse diplomata, o seu gover- 

“mo dá-lhe uma demonstração de pouca con- 


nm Ja. 


Se porém, não é isso o que tem dado lu- 
Bar ao silencio por parte do governo do reino 
Yiinho, então devemos concluir que os nego- 
Gs publicos não proseguem com aquella re- 
Bularidade e attenção que é conveniente,e co- 
Mo se praticanos paizes bem administrados. 
mtodo ocaso é muito para lamentar que 
Esse negocio não esteja ainda resolvide. Oxa- 
dá que à renovação dos pedidos feita hoje pelo 
“Dosso ministro dos estrangeiros dê em resul- 

0a revogação das ordens expedidas pelas 

-Authoridades das fronteiras. 
| Uvi que no paquete, que deve chegar 
manhã ou depois ie io com destino e 
«Portos do Brazil, vem o snr. duque de Saxe e 
«SUA esposa a princeza do Brazil. 


riz de 8, do Havre de 6. 


quer abdicar em um filho. 


 Paquete, 
Contaram-me que em consequencia de vir 
| EA ordo do paquete aquelles illustres persona- 
&ens, deram ao commandante do navio carta cação dasnovas armas. 


ção do material de guerra. 


Recebemos folhas de Madrid de 9, de Pa- 
PARIZ 9 — Diz-se que o rei da Saxonia) — 


O «Great Eastern» chegou 4 Terra Nova: 
Ha muita demora na assignatura do tra- 

arece que os augustos viajantes não se tado de paz com a Italia. Parece que tem ha- 
“moram em Lisboa, e que seguem no mesmo vido algumas difficuldades ácerca da avalia- 


O marechal Randon partiu para Saint- 
Etienne com o fim de superintender na fabri- ge Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, 


PARIZ 9.—0 «Monitor» de hoje publica 
a seguinte noticia: 

"MEXICO 13 de agosto. —Os juaristas 0c- 
cuparam Tampico no 1.º de agosto. 
— À força franceza, composta de 175 ho- 
mens, obteve uma capitulação nonrosa, 

À presença do marechal Bazaine em 5. 
Luiz de Potosi tem por fim principal ordenar 
sobre novas bases a defeza das fronteiras, 
confiada, d'aqui por diante, às tropas mexica- 
nas, e preparar assim a sahida dos regimentos 
francezes para a sua patria. 

CANDIA 30 DE AGOSTO — Diz-se que 
não teve resultado a missão do enviado da 
sublime Porta. Os insurgentes pedem a sua 
união com a Grecia e preparam-se para a obter 
pelas armas. À 

ATHENAS — O governo recusou-se ter- 
minantemente a tomar medidas de rigor con- 
tra as commissões de soccorros aos candio- 
tas. , 

Receia-se um rompimento diplometico com 
a Turquia. 


TELEGRAPHIA 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C,*) 


Madrid 12 ás 9 h. e 35m. da manhã 


S. PETERSBURGO 11 — Morreu o 
general Mourawief. | 

VIENNA 10-—Um decreto imperial 
ordena que se reduza o exercito a pé 
de paz. Ú 

PARIZ 12— A «Patria» afirma que 
o general Castelnau parte ámanhã pa- 
ra Saint Nazaire, a fm de alli embar- 
car para o Mexico onde vai com uma 
missão particular; e que elle entregará 
uma carta autographa de Napoleão 
ao imperador Maximiliano. 


* 


Idem 12 ás 8 h. da tarde 
PARIZ 120 «Monitor» diz que a 
cholera diminuiu sensivelmente em 
Pariz: desde o fim de julho o maximum 
dos fallecimentos quotidianos nunca 
passou de 150; e depois do 1.º do cor- 
ne o numero dos mórtos desceu a 

37. 


BOLSA DE LONDRES—Consolida- 
dos inglezes 89 *%/s —8 p. c. portugue- 
zes 44 !/,. 

BOLSA DE PARIZ —S p. c. france- 
zes 70,204 !/» p. c. 96,85. 


“BOLSA DE MADRID-— Gonsolida-| N 


doshespanhoes 37,35;differidos33,40, 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


À SEPULTURADE FERRO): 


CHA-SE já impresso este lind» romance 
de Henrique Conscience. 
500 réis 


PreCO «ss sea ama an a ué reias 
Para os snrs. assignantes deste jornal cus- 


ta 450 réis. 
Acha-se 4 venda no escriptorio d'este 


jornal. 


Os Filhos de Maria 


e este titulo vai publicar-se, n'esta cidade do 
Porto, um periodico semanal, que constará de 
16 paginas em 4.º, bom papel e impressão. - 

Este periodico será todo dedicado 4SANTIS- 
SIMA VIRGEM, e tratará principalmente do seu 
culto, de sua vida, das devoções mais usadas em 
honra da mÃe pe pEus, dos principaes templos e ima- 
gens que lhe são consagradas, de noticias religiosas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, e finalmente de 
tudo o mais que interesseos Filhos de MARIA. 

Será publicado todos os sabbados. 


O seu preço é para a cidade por 3 mezes. 500 réis. 


; ; 900 » 
» 12 >» 13600 » 
Para as provincias....... por 3mezes. 560 » 
» 6 >» 13020 » 
» 12 >» 15860 » 


Cada numero 60 réis. 


Toda a correspondencia deve ser dirigida fran- 
ca de porte ao director do periodico os riLHOS DE 
MARIA — Travessa da Picaria n.º 32. — Porto, 
e desde o dia de S. Miguel em diante, para a praça 
de Santa Thereza n.º 47. (4455) 


— MANUAL HOMGOPATHICO 


OU A 
HOMCEOPATHIA SIMPLIFICADA 


PARA UZO DAS FAMILIAS 


AHIU à luz este opusculo muito curioso e inte- 
S ressante para todas as pessoas, que estranhas à 
sciencia medica desejarem fazer" uso dos remedios 
homcopathicos. 

Abrange a descripção e applicação de 24 prepa- 
rados homccopathiços em globulos dos medicamen- 
tos mais communs que os homcopathas empregam 
na maior parte das doenças. 

E' modico o seu preço para poder chegar a to- 
das as classes. 

Vende-se por 300 réis na livraria de Ignacio 
Correia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4, e na pharmacia 
homccopathica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa, 
na livraria do sor. Antonio Maria Pereira, rua Au- 
gusta n.º 50 e 52; em Braga, na pharmacia do hos- 
pital de S. Marcos; e na Regoa, na pharmacia do snr. 
Antonio Manoel de Carvalho, rua da Bandeira. 

(3158) 


Novas publicações 


Bibliotheca dos dous mundos 
«Mysterios do Povo», por Eugenio Sue, o 4.º 


|vol. para os assignantes—510 réis. 


JARDIM DO POVO 
«Pedro e Laura», romance de Luiz Reybaud, 1 
vol. —140 réis 


SERÕES JOVIAES 
«Irmã Anna», por Paulo de Kock, 1 vol. para 


os assignantes, 510. — Avulso, 600 réis. 
Vendem-se na livraria de Viuva Moré. (4441) 


Cinco lindos romances por 160 réis 


ENDEM-SE na livraria de Novaes Junior, rua 
” do Almada n.º 124. (4430) 


Curso elementar de philosophia 


Redigido segundo o programma oficial para o en- 
gino dos lJyceus do reino 


POR 
A. Ribeiro da Costa 
| Approvado pelo governo para uso dos lyceus 
2.4 EDIÇÃO EMENDADA E ACCRESCENTADA 
1 vol., 8.º francez, de 530 paginas 13500 
ENDE-SE ua livraria Moré. 


“ROMANCEIRO 


“Luiz José de Oliveira. 


Lei da desamortisação 
(COLLECÇÃO COMPLETA) 


Inclusivê as ultimas instrucções regulamen- 
tares 

ENDE-SE por 240 réis, e manda-se para as pro- 

vincias franca, a quem enviar 250 réis em es- 

tampilhas de 25, ao editor do «Archivo Juridico», 

Porto, rua do Bomjardim n.º 69, e mandando 400 

réis, envia-se-lhe juntamente a nova edição das 
«Trovas do Bandarra». (3931) 


ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal 


Quinta feira 13 do corrente 

A' noúte (se o tempo permittir) grande festa 
com fogo de artifício e panorama O VESUVIO.— 
Erupção ás 9 e meia. 

Preços—50 réis até às 8 horas da noute; e pa- 
garão mais 200 réis aquellas pessoas que sahirem 
depo's das 8 e meia. —200 réis tarde e noute bilhe 
te entregue à sahida.— Os possuidores de bilhetes de 
e o Mu ficarem depois das 8 e meia pagarão só 

réis. 


À's pessoas caritativas 
TUCIA NO Affonso, morador na rua da Ale- 

| gria, Monte dos Congregados,ilha das Ra- 
mas, trabalhou em quanto pôde pelo seu officio 


de trolha.Hoje,que se acha gravemente doen- 
te e em miseria, recorre ás almas caritativas. 


4 Lt a se recommenda á caridade publi- 
ca Maria Modesta Sendão, moradora na 
rua do Reguinho n.º 24 que ha tempo sofire de 
uma pthysica pulmonar, e por isso não póde 
trabalhar. 


o 
= = 2 e e 


AGRADECIMENTO 


RMELINDA Joaquina e Joaquina Roza 

| agradecem por este meio a todos os ill.=ºº 
gnrs. que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura que por alma de sua mãi e ama, 
a snr.* Anna Joaquina Viuva, tiveram lugar 
na noute de 9 do corrente, na igreja de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya, protestando 
a todos o seu eterno reconhecimento. 

; | (4510) 


LEILÃO 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
AY tembro, ás 10 horas da manhã, Manoel 
E. Cardozo aulhorisado pelo ill.2º snr. José 
Gonçalves de Mattos, que se retira para o Rio 
de Janeiro no proximo paquete, venderá em 
leilão sem a minima reserva, toda a sua mo- 
bilia, constante de guarnição de sala de visitas 
de mogno, guarda-vestidos, secretária, com- 

a, um crucifixo de madeira com redoma, 
relogio de cima de meza, cama franceza, lava- 
torio com pedra, meza de jantar, algumas 
louças e trem de cosinha, e bem assim a estei- 
ra de sala, e outros mais objectus que estarão 
patentes no acto do leilão. (4507) 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Nº rua da Alegria n.º 389, proximo à fabri- 

cado snr Raimundo, domingo 16 de se- 
tembro ás 10 horas da manhã, Manoel E. Car- 
dozo, encarregado pelo chefe de uma familia 
que se retirou, venderá em leilão, sem reserva 
alguma,toda a mobilia alli existente, que cons- 
ta em parte de guarnição de sala de visitas, 
camas, commodas, guarda-louça, lavatorios e 
diversos outros objectos, e bem assim um bello 


papagaio, bom fallador. (4508) 
Grande leilão de trens e cavallos 


Travessa da Trindade n.º 13, baixos da 
Assemblea 


POR IMTERVENÇÃC DE JOSGE SHAW 
Nº sabbado 15 do corrente pelas 4 horas da 


A rua do Soln.º 122, terça-feira 18 de se-|4 


Acções e inscripções 
OSE” Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 

e companhias. (465) 
Aguas-ardentes prussianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 

nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 

VINHOS DO DOURO 
Largo do Felourinho 
Na novo armazem, aberto ha pouco, 
vendem-se excellentes vinhos engarrafa- 
dos e vinhos puros de mesa, dos melhores si- 
tios do Douro, a preços de 40, 50, 60e 80 réis 
o quartilho. 

Garante-se a sua boa qualidade e legiti- 
ma procedencia. 

Vendem-se tambem vinagres superfinos, 
como não se encontram á venda em outro ar- 
mazem d'esta villa, tanto em boa qualidade 
como em preços modicos. 

Que experimentem e avaliem os bons fre- 
guezes. (4227) 
Largo dos Martyres da Patria 

nºde 194 
BRIU-SE um novo armazem de vinhos pu- 
“ros do Douro, a preço de 40, 60 e 80 réis 
o quartilho e a garrafa 100, 120e 160réis, 
e d'ahi para cima. 

Tambem tem Malvazia, Bastardo, Mosca- 

tel, e vinhos velhos engarrafados. (4472) 
Queijos das ilhas 
ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 7. 
| (4198) 
Vale a pena pelo preço 
Lj A bom vinagre a 15150 réis o almu- 

de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao-pé do Assento. | 
ixo Sa La 
Pipas e meias, avinhadas 
Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 
NM * 4799 Kddao)? 
(SETA e pevide de melancia. Vende-se 

no Laranjal n.º 72. (2807) 
Feltro inglez para forro de navios 

29, RUA DE S. FRANCISCO—PORTO | 
; (4357) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 A 
; (18) 


AMOREIRAS BRANCAS 


a 3 no Laranjal 162, Porto. 
(789) 


Estamparia do. Bolhão 


AETAS crepes inglezas de 1.º qualidade, 
para vestidos de Banho, 1775 de largo a 
15050 réis o metro, pano de linho proprio pa- 
ra lençoes de um panno só, até 100 polegadas 
de largura. 
Lenços de bretanha de linho d'esde 90 
réis, bretanha de algodão a 180 réis o metro 
etc. etc. | (4412) 


* MAD. PAUL 


TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 2.º ANDAR 


na de Pariz grande sortimento de 
corpos brancos bordados, alta novidade, 
de 14000 a 65000 réis e bonitas gravatas para 
senhora que vende a 100 réis cada uma. | 


(4476) 


Mantinhas finas! 


pará homens e senhoras, a 40, 80, 120, 
160, 200, 240, 300, 360, 400, 500 e 600 


VENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
Viuva Moré e - : 

(157) garante a sua superior qualidade 


tarde, por ordem do snr. Manoel José de |réis cada uma. Mantinhas largas, a 200, 240, 
Oliveira se fará leilão dos trens, cavallos, ar-|300, 400, 450, 500, 600, 700, 800, 900, e 
reios e mais objectos da alquilaria de seu filho |até 28400 réis cada uma, grande variedade 
Antonio de Oliveira Pinto e Souza para paga-|de côres e gostos. a 
mento de credores do mesmo, o que tudo será Vendem-se na praça da Batalha n.º 10 
vendido pelo maior preço que for oferecido. |e 11. | (4457) 


ATTENÇÃO 
Rua das Flores n.º 45 a 51 


ENDE-SE uma morada de casas bonitas o 

de pouco custo, situada nas Caldas das 
da pre dallar-sa com EP RE cid ARTICIPA aosseusfreguezes camigos que 
dE A ir a SE Pp no proximo S. Miguel deste corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de lã e seda para a rua de D. Pedro n.º 32 a 


(4506) 
36. (2855) 


"POVOA DE VARZIM 
AO BARATEIRO 


URTADO, cirurgião dentista, irá, durante 
SEM COMPETIDOR 


a quadra dos banhos passar alguns dias de 
cada semana n'aquella villa; póde ser procura- 

31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 


do domingos, segundas e terças pa rua da 
Junqueira n.º 49; no Porto nos dias seguin— 
A Cana de receber grande sortimento de 
colletes para senhora de 800 réis para ci- 


tes, rua do Almada 122. (4331) 
ma; collarinhos de bretanha de linho para ho- 


ANDRADE 
mem; morcellinas largas para vestidos a LO 


CIRURGIAO-DENTISTA 
999- RUA DÊ SANTO ANTONIO—22g|réis o covado; guarda-soes para senhora de 
15000 réis para cima; linhos modernos para 


Donna é doreged a corta Em vestidos de 160 réis o covado; fazendas de lã 
a 120, 130 e 160 réis o covado, e mais preços; 

saias de côres de 18400 réis para cima; gollas, 

CO LLEGIO punhos e garibaldis bordados na ultima mo- 

familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele-| da por preços muito baratos; bretanhas de li- 

ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um |nho desde 260 réis o metro para cima; lenços 
numero limitado de meninas. * de linho a 80, 90 e 100 réis, vanos de casimi- 
E E EA RAD EVER, Rodeo ado ra para meza de 25400 réis para cima; chailes 
" Quem pretender mais informações dirija-se ao de casimira com 4 faces a 3/5000 réis; baetas 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º| largas para vestidos de banho a 440 réis; cor- 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) | tes de casimira de 14600 réis para cima; casa- 
— lcos de casimira para creança a 15000 réis; 
chailes de merino pretos de 25500 réis para ci- 
ma; sapatos para senhora a 220 réis;ditos para 
homem a 280 réis; livros de missa de 15400 
(681) |réis para cima; pêntes dourados e fechos de al- 
pets it ta novidade; fivellas douradas a 180 réis; bri- 
ACÇÕES F INSCRIPÇÕES lhantinas brancas a 240 réis o metro; piquet 
branco de 400 réis o metro para cima; lenços 

João Archer, agente commercial|de setim a 320réis; grande sortimento de bo- 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 tinhas para senhora; e outras mais fazendas, 


ENDE e compra dos differentes Bancos e| tudo por preços muito baratos. (4429) 
tg anhias aa a be RA Eai ENDE-SE unslotes envidraçados e os ob- 
commerciaes, assim como qualquer ordem de jectos precisos para uma doceria, assim 


fóra da terra. (1618) como os arranjos para 0 fabrico de doce. 
IE Rua de Santa Catharina n.º 44. (4408) 


o —* 


LUGA-SE a casa narua deS. Pedro n.º 
velho 17 reedificada de novo e propria para pou- 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36,!ca familia. 
tem algum para vender, em garrafas, e Falla-se na calçada da Esperança n.º 3. 


| 
(23) | (4326) 


J. R. de Sequeira 


Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 


É md 


q ms a a so de od bo E 
TONICO REGENERADOR | 
DE QUINA E DE FERRO 

Ena STD SO DE Sado poderam ES mf 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 4 
Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, & 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
kencia, e o ferro que é o elemento PHnEIPaL de nosso 
sangue. 
O xarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos Os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento 6 | 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem h. 
Eapida mento sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. | 
À suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo zarope de quina fer= 
ruginoso. À 
prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 
como preservativo das epidemias. E 
Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo 6 Filhos;9> 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, <— 
Souza Ferreira, Pinto. a 


Rob Laffecteumr 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA . 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
- sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, semmercurio, 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu-— 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica aa 4 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. focado 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinh: 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 


a Russia. ace 4 
Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. | (54) 


UNICA EVERDADEIRA 
PEPSINE BOUDAULT, 


A Pepsina foi descoberta pelo doutor Corvisart, 
medico do imperador Napoleon EE, e pelo cht- 
mico BOUDAULT, qui a introduzirão na medicina. 

O acolhimento favoravel que o corpo medico em ge- 
E ral fez ao nasso producto, e sua admissão particular-E 
E mente nos hospitães de Paris, testemenheo sua eficacia 
sempre constante, 

Os melhores medicos tamben a aconsculhao continua- 
damente com successo sob o nome de Pepsina BOU- 
DAULT, para Gastrites, Gastralgias, Azedumes, 
Nauseas, Pituitas, Disinterias, Flatos, e*Vomitos 
das mulheres prenhes, dehaixo da forma de Pô, vinho, 

Xarope, Pilulas, confeitos, Pastilhas e sobretudo 


ADA À 


Verdadeiro licor de meza tonico e fortificante 


[SDESCONFIAR DAS FALGIFIGAGDES 


DA VERDADEIRA: PEPSINA: BOUDAÚLT 


— ——e mn 


»VEXIGIR:COMMO GARANTIA À ASSIGNATURA 


Em Panis; Hottot chimico successor de Bondault, 
24, rua des Lombards. — No Ponto, na Pharmacia de 
Henrique Jose Pinto, largo dos Loyos, nº 36, 


(1912) 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 

Dr. Patterson, de Nova-Yerk 

| (Estados-Unidos) 

eim Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 

Hopitaux, e muitos ou- 

tros periodicos de me- 

decina de todos os pai- 
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zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e eficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastri- | 
tes, gastralgias, etc. | 
Os bilhetes das caixas são acompanhados | 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula, 
Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
(1087) 


PHOSPHATO»z:FERRO 
É DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS: 
INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ Etc. 


Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como 
o Phosphato de Ferro de Leras; as summi dades medi- 
caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude sem 
igual nos annaes da sciencia. As cores pallídas, 

e estomago, digestões penosas, anemia, convalescencias 
difficeis, idade crítica nas senhoras, irregularidade na 
menstruação, pobresa do sangue, lymphatismo, são cura- 
dos rapidamente ou modificados por esse excellente com-= 
posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- 
clarado superior nos hospitaes e pelas academias a todos 
os ferruginosos conhecidos, a todo reto ao citrato de 
ferro, por que é o unico que convem aos estomagos de- 
licados, que não prevoca constipação, o unico tambem 
que não en negrece a bocca e os dentes. 

Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas 
as farmacias de Portugal. 


Depositos no Porto: nas pharmacias Albano,pra- 
ca de D. Pedro n.º 96; Ferreira, rua da Bainharia, 
17; Pinto, largo dos Loyos, 36. (1076) 


PAPEIS PINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 
PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz 
Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 


Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 


— 


de casas 
de 3 andares com pequena pen- 
são,com quintal e agua muito lindas 
vistas e muitos commodos para numerosa fa- 
milia sita na rua da Boa Vista n.º 200; quem 
a pretender falle na mesma. (4421) 


- 
- 
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E raia nd 
EMEA nas uma morada 


” + E 


D Emilia Thereza Maxima da Assumpção, 
* José Ribeiro de Souza Junior e João 


“de Oliveira Ramos, não lhes sendo possivel 


agradecer pessoalmente a todos os ill.”ºº snrs, 
que lhes fizeram a honra de assistir ao res- 
ponso de sepultura que teve lugar no dia 5 
do corrente mez, ás Ave-Marias, na capelli- 
nha do cemiterio de Nossa Senhora do Car- 
mo, pela alma de seu muito prezado pai 
e sogro, o snr. José Ribeiro de Sousa; pedem 
respeitosamente desculpa, protestando-lhes o 
seu eterno reconhecimento. (4496) 


ERRA REP SS ia A 
AGRADECIMENTO 


NTONIO Correa da Fonseca, extrema- 
mente penhorado pelas exuberantes provas 
de amizade, que todos os seus amigos lhe ma- 
nifestaram por occasião do fallecimento de suz 
prezada espozaa snr.* D. Anna Emilia de 
Campos Figueiredo, já fazendo-lhe compa- 
* mhia, já assistindo aos responsos de sepultura 
que por alma da finada se celebraram naigre- 
jada SS. Trindade no dia 3 do corrente, apro- 
veita este meio para agradecer e protestar- 
lhes, que jámais olvidará os obsequios que 
delles recebeu. 
itaim DOS (4473) 


“ -< Px À 
"Banco Luzitano 


ÃQ se tendo constituido, por falta de nu- 
mero legal, a assembleia que foi convo- 
cada para 3 do corrente, é novamente convi 
dada a reunir-se na terça-feira 18 do corrente, 
pelas 7 emeia horas da noute, funccionando 
pela fórma indicada no artigo 19.º dos esta- 
tutos. 
Lisboa, 8 de setembro de 1866. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(4477) 
0) conselho administrativo do regimento de 
cavallaria n.º 6, faz publico, que no dia 
30 do corrente mez ha-de proceder à venda 


- 


em hasta publica, no campo denominado) —— 


Tabollado, de 11 cavallos julgados incapazes 
do serviço. 
Quartel em Chaves,9 desetembro de 1866. 
Ângelo Baptista Gonsalves Guimarães, 
1.º sargento, secretario. 
(4480) 


Para a Ilha do Fayal 


snr. José de Serpa Miranda, da cidade de 
Horta, consignatario da galera «Maria 
da Gloria», encarrega-se de commissões. 


(4485) 
LEILÃO 


Rua dos Bragas, casa verde, defronte 
do n.º 161 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
"ATA sexta-feira 14 do corrente pelas 10 ho- 
*% rasda manhã haverá leilão de moveis de 
mogno, como sophá, cadeiras, cama á france- 
za, tremó e lavatorio com pedra, camas de 

* ferro, estante envidraçada para livros, meza 
de jantar, cadeiras de braços, e outros mais 
objectos que se venderão por todo o preço, per- 
tencentes a uma pessoa que se retirou. 

Pede-se aos snrs. arrematantes o favor de 

retirarem com a maior brevidade possivel os 
objectos que arrematarem. (4495) 


Leilão de predio 

y (VENDA DIFINITIVA). 

Rua da Duqueza de Bragança n.º 222 a 230 
- POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

RTO domingo 23 do corrente, pelas 10 e meia 
“*% horas da manhã, se ha-de arrematar a 
propriedade acima referida, que se compõe 
de um andar e mais pertenças com mais dous 


.* 
” 


135000 réis, remivel quando se queira, e o 


É. dominio de 40—um.Os titulos podem ser exa- 


minados na agencia de leilões de Jorge Shaw, 
rua do Almada n.º 301. 

 Oleilão terá lugar na mesma propriedade 
a qual póde ser examinada a toda a hora. 


(4436) 


. 


“A TA senhora, que se acha com as habilita- 


ções precisas para educar algumas meni- 
“nas, tambem se promptifica a trabalhar em to- 
“da a obrade senhora, vestidos, capas, borda- 
“dos, enfeites, chapéus, obra branca, e tudo 
“coma maior brevidade possivel e por preços 
“muito commodos. Quem precisar dirija-se 4 

“rua do Paço (Carregal) nº 67, 1.º andar. 
ne sa ! | (4486) 


“PRETENDE-SE uma senhora para dirigir 


— * cazade homem só, que saiba costura e 


bem engommar, lere escrever: a quem con- 
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to 
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gd 


- — Commercio francez e inglez 


“vierdirija-se árua da Ferraria n.º 108 em 


“carta para S. P. Salgueiro. (4467) 


* Cursonocturno desde as6 ás Ihoras ' 
— RUA FORMOSA, 419 
3. m. de Azevedo . 
Co pi à : (372) 
ollegio de Nossa Senhora 
” a pads o Modos 
Ti MA í uia 
O faz publico que no 8. Miguel proximo 
ai Eno one Ram ento para dói, Fer- 
E Britranas º 62, em ) ante ê ollegio Insti- 
A bondade da casa e localidade, é bem conheci- 
- da do publico. o y 
— Porto, 11 de agosto de 1866. 
O director, 
José Ernesto de Freitas. 
(8993) 
CODEX TRAC EE TEA TT TT 
— Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.º 230 
alto ago > PORTO 
— É) director d'este collegio, tendo contratad 
com o snr. Emile de Laneuville para vir 
“eom sua mulher habitar no mesmo collegio 
para o coadjuvarem na direcção interna, por 
Go esa agora mais alguns alumnos in- 
ternos. | j 
Os alumnos d'este collegio fizeram este 
- anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican- 
do 61 approvados, um distincto e dous repro- 
vados. a 
| Quem quizer programmas ou esclareci- 
mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao 
director João de Souza Neves Martins e 
Castro. (3848) 


Madeira de diversas qualidades 
NOS armazens do palacio do Corpo da 
Guarda se vende madeira de vinhatico, 

oleo, pau preto e mogno, etc. 
| Quem a pretender falle na rua Chã n.º 


É 


6 


6 * 


“= so 6 Da 


e. 


É pºrex 


, 


113e 115. | 


“Tambem tem á venda moveis de toda a 


4 


“qualidade por preços rasoaveis. 


sb 


(4165) nova, proxima. 


PELO Juizo orphanologico da 3.º vara, es- 


crivão Coutinho, se ha-de proceder no dia | 


10 de outubro proximo, pelas 11 horas da 
manhã, no Tribunal da Boa Hora ao arren- 
damento por 3 annos, feito em praça, dos po- 
ços de neve, existentes na Louzã, que per- 
tencem ao casal do finado Julião José Rodri- 
gues de Castro, denominado o novo, o da 
Bainca; do Santo, Limeiro, e casas annexas. 
(4503) 
UEM perdesse um chaile em bom uso,quei- 
ra procural-o em casa de Rodrigo Pinto 
da Silva, rua da Praia n.º 5, em Massarellos, 
pagando a despeza do annuncio. (4500) 


Escriptorio de agencia de negocios ecclesiasti- 
cos, civis e judiciaes de todos os districtos 
do reino— rua Nova do Carvalho, a 18. 
Paulo, n.º 71, moderno, 2.º andar — Lis- 
boa — pertencente a Carlos Augusto da Sil- 
va Campos. 

EStE estabelecimento tem tres dos mais dis- 

tinctos letrados da capital, e todos os agen- 
tes precisos para o bom desempenho dos ne- 
gocios. 

Incumbe-se de sollicitar pretenções em to- 
das as repartições publicas: appellações, re- 
cursos no supremo tribunal e no conselho de 
Estado, dispensas matrimoniaes da nunciatu- 
ra e de Roma, causas e commissões commer- 
ciaes, etc. etc. 

Quem quizer procural-o, póde fazel-o pes- 
soalmente, ou por carta franca de porte. 

N. B. Henrique Carlos de Campos, pri- 
meiro official da contadoria da junta do credito 
publico e escrivão da nobreza do reino, pai 
do annunciante, toma igualmente toda a res- 


ponsabilidade m'esta agencia. (4498) 


Deposito de bichas francezas para 


sangrar 
la dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 182, recebeu um novo sortimento 


de bichas que vende a 25 réis cada uma. 
(4497) 


"* Cocheira na Foz 


(+ À cavalhariça,na rua de Car- 


reiros,até ao fim de novembro. Trata-se na rua 
da Picaria n.º 111, (4499) 


LOUÇA INGLEZA 


GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 
NO 
Deposito de Adão Dickson 
CIMA DO MURO N.º 149 E 150 


Ro pelos ultimos vapores, servi- 
ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
jogos de canecas, ditas com tampas de metal, 
bules, assucareiros, leiteiras e manteigueiras, 
etc. etc. nos ultimos gostos e feitios, como 
tambem um variado sortimento de crystaes 
etc. Preços o mais rasoavel possivel. 


(4501) 
LUGA-SE por preço muito reduzido, uma 
morada de casas nobre, com muito bons 
commodos, vista do mar, quintal e agua, sita 


narua do Pombal. Quem a pretender falle na 
rua dos Inglezes n.º 18, (4502) 


CHA-SE vaga a capellania da missa da 
uma hora na igreja da Trindade. Aquelle 
snr. sacerdote que se queira encarregar della, 
póde fallar na sachristia da mesma igreja. 
(4504) 


Productos da fabrica da Marinha 
- Grande 


chãos pegados, para edificar,com a pensão de Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82| «ira Lobo. 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
RR de terebenthina (agua raz) a 

200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pez louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 

Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, e pez louro de 10 caixas. 


(2343) 


CORTES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS. 
FLORES 45 


Córtes de cazimira para calcas 
à 18800, 2$4000c025250 
FLORES — 45 
oe ob aus (3228) 
Bastos & Fonseca 
ARTICIPAM aos seus freguezes e amigos 
que mudaram o seu estabelecimento de 
fazendas para calçado e correaria para a mes- 


ma rua do Bomjardim n.ºº 138 e 140. 
(4345) 
E uma fabrica de tabaco com um diminu- 
to funuo em tabaco e utencilios, assim ao 
alcance de todas as pessoas. À quem convenha 


dirija-se ao escriptorio d'este jornal em carta 
fechada com as iniciaes D. C. G. (4484) 


ARMAÇÃO DE LOJA 


VENDE uma armação envidraçada pro- 
pria para qualquer estabelecimento, mos- 
trador e algumas vidraças de amostras na rua 


de Santa Catharina n.º 181, (4490) 


Escriptorio € casa para alugar 
A rua de S. João n.º 110 e 112, aluga-se 
um bom escriptorio e os tres ultimos an- 
dares da mesma casa junto ou separado. 


Trata-sena rua das Flores n.º 244, 
(4474) 


Ê 


Aluga-se 

terceiro andar da casa da Ferraria de Ci- 

ma hoje rua dos Caldeireiros n.º 174, 176 

e 178. Trata-se defronte n.º 193 ou na rua 
de S. Miguel n.º 19. (4344) 


A ICA-RE uma casa em Lordel- 

lo do Ouro, proximo á fabrica 
| de Lanifiícios, no mais lindo local 
da freguezia, e com frentes para as estradas 
de Mathosinhos e de Ramalde. Tem acom- 
modações para familia numerosa, quintal com 
excellentes fructas e optima agua de bica. 
Quem a pretender falle na rua de S. João n.º 


84, ou mesmo em Lordello, na casa grande, 
(4229) 


RRENDA-SE uma,comboa| ÀÀ 


ie 


Traducção de A. R. de Souza e Silva 


ESTE lindo romance, que obteve a mais lisonjeira acceitação em França, já pelo seu en- 
trecho, já pela sua mysteriosa procedencia, acaba de ser impresso e acha-se à venda no 
escriptorio do jornal «O Commercio do Porto». 


19, rue Bourbhon-Villeneunve. 
Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 


DRA contra ni ancicanina do ERCARÃO | nor PRECO ajdio iinio o faia à o fo forja Pot GENRO a A o 400 RÉIS 
písias e as affecções do peito, acaba de receber um PARA O SNES. ASSIGNANTES E Eça 360 » 


novo suffragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmente todas as doenças do coração 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, bydropísias ge- 
raos ou parciaes, hydrothorax, astbmas chronicas, 
bronchítes nervosas, e fuxos chronicos, aphonia (ex- 
tincção da voz), ete. Às gazetas medicas fallão calorosa- 
mente sobre os effeitos preciosos do Xarope de Labé- 
lonjye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 
ço universal, como o declarão os celebres medicos 
rancezes : ANDRAL pai et filho, BOvILLAUD, COTTEREAU, 
DESRUELLES, Fouquier, LEMAIRE, MARJOLIN, PASQUIER, 
Rostam, Rousseau, DELABERGE, PARMANTIER, PUCHE, 
Tnenrix, ViDar (de Poitiers), etc., e outros facultativos 
dos mais celebres. 

Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo um ro- 
talos, fundo cór violeta clara jaspendo, no qual sobresahe o 
nome Eabelonye,o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jaspeada, com a firma de Labelonye,ea rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção. —Birop 
de Digitalo de LABELONYE, Pharmacien, Paris. 

Deposito no Perto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, MET e UGT Em me a 


“COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA FOGO 


NORWICH UNION 
DESCONTO DE 10 POR CENTO 


O dia 31 de agosto de 1866 em diante, todos os seguros annuaes terão um desconto de 10 
por cento, que se receberá na occasião do pagamento dos seus premios, em lugar de es- 
perarem pelos bonus como até agora se tem pratics do, 
Dagge Irmãos, agentes. 
Escriptorio, rua dos Inglezes. (4420) 


BANCO DE PORTUGAL 


SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, organisados sob a garan- 

tia e administração d'este estabelecimento, no edificio do mesmo Banco e no da sua Caixa 
Filial no Porto. 

As pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se- 


(1055) 


— 
— 


e reedificado 


completamen 

o palacio denoiinado da Marqueza, sito | guros, á sua escolha, segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de 
no lar o do mesmo nome (Cima de Villa), com |28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde dos 
excellentes accomodações, grande quintal e|dias não sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilissi— 
agua de bica — as pessoas que o tem preten-|ma instituição, prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. Igualmente annun- 
dido, ou pretenderem alugar, no todo ou emlcia que tem agencias nos principaes districtos do reino. 


A CHANDO-SE 


separado; queiram dirigir-se á rua de Santa 
Catharina n.º 110 pa-a se tractar definitiva- 
mente do seu arrendamento. (4269) 


Casa para banho em S. João da Foz 
Rindo SSD desde o principio d'outubro 
em diante uma boa cass com mobilia pa- 
ra bastante familia com cocheira e cavallariça 
com bellissimas vistas tanto de mar como de 
campo, na rua que vai para o pharol da Luz|f 
n.º 9e 11: trata-se na mesma. (4356) 
LUGA-SE uma fabrica de destilação com 
agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 


Lisboa, 7 de agosto de 1866. 


Os directores, 
Libanio Ribeiro da Silva. 
Joaquim Filippe de Miranda. 
(3961) 


STE collegio occupa um dos lugares mais sadios, amenos e | 
mais deleitaveis da provincia do Minho. 
Os exames feitos pelos alumnos demonstram uma incontes- 
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(4406) 


PROGRESSO 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
n.º 54, ambos com cosinha. 


dro 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 


maz Archer. (4035) 
P ara 400 pipas tavel superioridade no methodo de ensino, sendo sobre tudo 
LUGA-SE um armazem n.º 1e 3 ealu- notavel a quantidade de qualificações honrosas que alcançaram 
ga-se outro com o n.º 16, para 200 pipas, os alumnos: 

sitos na rua do Valverde em Villa Nova de Fizeram 68 exames — sendo 56 approvados, 2 cum louvor, 

Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das 7 com distineção. 

Costeiras n.º 39, ou á entrada da rua da Bi-| Ai Roga-se aos paes de familia que quizerem utilisar-se d'este 

quinha n.º 2 e 4. (4426) collegio, o obsequio de matricular seus filhos até o dia 25 de se- 

: p tembro, para a regular organisação das aulas que devem ser abertas no 1.º de outubro. 
Aluga-se escr Iptor IO Os programmas podem ser procurados no escriptorio d'esta redacção, e em casa do ill.mo 
LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 e|snr. Manoel José Rabello, consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239, ou por escripto ao 
À 70, um bom escriptorio no 1.º andar. director do Instituto em Braga. (4325) 
Trata-se no 2.º andar da mesma casa, | | a A” 
rum do na (4150) | + | 
LUGA-SE a cas: de um andar, côr de | 4 
chocolate, ao fundo da rua da Boa Vista 
no olinpar dida Santalashel, (4860) d Ux a honra de participar às suas numerosas amigas e freguezes que desde o S. Miguel 

| em diante muda o seu estabelecimento de modas, para a travessa de BD. Pedro 
ALI GA-SE n.º S (esquina da rua do Almada.) 
MA casa de um andar com bom Onde tem estado o hotel Luzitania 
quintal, jardim de recreio, de À 
T lindas vistasde mare do panorama) —————————>————————————————— 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º Á <e 

RELOJOARIA DO E g DS 
” DE 
y 4 s 
JEREMIE GIROD, RELOJOEIRO 
Tracta-se n esta ultima com Antonio Mo- 127, Praça de D. Pedro, 128 
calo PORTO 
A LUGAM-SE dous grandes armazens com 
loja subterranea, na travessa da Victoria LISB9A — CORUNA 
n.º90a 98. Falla-se na rua do Mirante n.º 1./ Relogivsde prata e ouro, chronometros inglezes e suissos, escape, ancora, patente, cylindro 
(2860) etc. relogios para sala, cima de mesa, de quadro, de viagem, caixas de musica 

ALUQ A-SE a casa na rua da Boa Vista n.º PREÇO FIXO E AFFIANÇADO POR UM E DOUS ANNOS 
139,com mobilia ou sem ella, e na mesma | 73 ECEBEU ultimamente relogios para pendurar, iguaes a uns que estavam n içã 
se trata do ajuste. (4465) R internacional. E cid s si q PAPEIS 
LUG A SE Sao momida docamá ENA ori Igualmente recebeu bons e solidos relogios para torres, de horas e meias horas, repeti- 
A Cima do Muro da Ribeira, com os n.º 1 ção das horas, podendo levantar um martellode 16 kilog. bater sobre um sino de 400 a 500 


——— —— ——. 


2 detr dares, fittad — |kilog. com pouco peso porque é de 30 horas de corda, 
sé do Docio qaiátd “air CO! dat Tambem recebeu um muito bom relogio de torre, 30 horas de corda de 3 mobiles ba- 


mo n'aquelles. tendo os quartos e a todos os quartos repete as horas (chamado grande sonneria.) 
Trata-se com Anastacio Dias da Cunha,no N. B. Previne-se que os relogios de torre sendo de 8 dias de corda não podem dar tão 


E Errar hi 43533 | bom resultado como os de 30 horas de corda; sendo de 8 dias precisa-se ter muito peso e em 

ca mn ted — mm e lugar de levantar um martello de 16 kilog. com igual peso do de 30 horas, sendo a de 8 

Casa para alugar dias não levantará apenas 4 a 5 kilog. assim 'é que tendo muito peso um relogio em pouco 
LUGA-SE a casa n.º 15 na rua dos Ingle- a a ad (4394) 


zes. 

Tracta-se na mesma, no escriptorio da 
agencia local do The Brazilian & Portuguese 
Bank Limited. 

Tambem se vendem na mesma agencia 
dous cofres inglezes dos authores Mil- 
ner e Hobbs e diversos objectos de escripto- 
rio. (4418) 


RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 


) 
pital militar. (2650) 
ALUCA-SE 

UAM pretender alugar uma casa de 3 an- 
dares, na praça da Farinha, defronte da 

academia, dirija-se á rua de Cedofeita n.º 20 

a 24. (4306) 

C 


Productos da fabrica de cortumes de Henriques & 
Agard, de Lisboa, em Pedrouços 
DEPOSITO NO PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 138 E 140 


CONSIGNATARIOS, BASTOS & FONSECA 

E RUBOs grandes de verniz frisado. | 

Ditos pequenos de vernizfrisado. 

Ditos grandes de cavallo de verniz frisado. 

Vitellas de verniz frisado. 

Capados de verniz frisado. 

Couros para guarda-lamas e gravatas de verniz liso. 

Vitellas para guarda-lamas, correames e cintos de verniz liso. 

Bezerros para calçado de verniz liso. 

Vaquetas para gravatas e correaria de verniz: lizo. 

Ditas pretas para correaria. | 

Bezerros pretos para calçado (apparelho francez). 


= 


a 
(4352) 


“CAFÉ DA AGUIA DE OURO. 


31, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) 


à Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 

1.* qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra-| 
fa a 90 réis. | 

À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de cognae, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


Sabão inglez ENDE-SE, com grande abatimento uma 


: bomba de ferro nova, com 80 pés d 
E superior qualidade a 170 réis por kilo; , pes de cano 
vende-se na rua de Bellomente n º 87, Fi Eta Sã AE es de diametro; assim como 
em caixas de 50 kilos. (4282) p minas. 


E q cm a ga e ed Rua de S. Francisco n.º 35. 
25, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 


ECEBEU ultimamente um variado sorti- 
mento de chailes mantas, tanto para se- 
nhora como para homem. Continua a ter gran- 


———- — 


ÕES dos Bancos União e Alliança, ven- 
À em-se na rua das Taipas n.º 53. 


(4252) 


Armazem para alugar 
A um bom armazem no caes dos 


Guindaes proprio para sal,carvão,ete,etc. 
Trata-se com Alberto deSouza Neves, 
rua de Cedofeita n.º 213. (4459) 
LUGA-SE parte da casa da rua das Taipas 
À n.º 89, que tem commodos para familia 
Quem a pretender falle na mesma no 3.º 
andar. (4404) 


Quinta para alugar 
jp titia e e quinta do Passadiço, 


na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 


(4433) 


a 


“ da Ilha das Flores, qu :m os pertender di- 
rija-se à quinta das Aguas Ferreas. (4463) 
e a gl aii a 


n.º 118. (1117) |de fondo de rindo e capas de seda e panno Venda de pr edio 
CAST ÁRAE is . para senhoras,chapéus de seda e palha, ultima | FFENDE-SE ã da d 
É de ap roveitar novidade, colarinhose punhos de bretanha de de um dar E Eoisneaeo ibid 


A rua de Santa Catharina n.º 355 e 351, 
se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi- 


res puros de vinho a 30 réis o quartilho. 
uam e (3979) 


linho, camisas francezas para homem, uma va- 
riada collecção de leques e bordados, coletes 
para senhora e muitos mais artigos que tom no 
seu estabelecimento. - (4312) 


sita na rua Central n.º 174, em S. João da 
Foz do Douro, dizima a Deus: quem a preten- 
der falle na mesma casa com sua dona aonde 
se acham patentes os documentos. (4139) 


O PECCADO DE MAGDALENA ( “z:º Muro =-1507 


rior chegado de fresco. 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


Carlos Coverley, 
49. 


Jão 


[o seu carregamento quasi prompto, P. 


ENDE-SE um bóde e uma cabra vindos! 


e 
e 
» 
| + 
h 
" 
1 
io 


mel superior, salame ham burguez supe 


(4489) 
ANNUNCIOS RARITIMOS 
Liverpool 


O vapor i 
BRAGANZA bs 
tão J. Walker, sahirá 
segunda-feira 17 do 
corrente, 


Há 
E rap 


Pe pe 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


assagem, assim como 80 snr, Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49. (4491) 


Londres 


Londres a 


das 0) pesto DE BRI- 

— annos no itão 

Thomaz Dawson. E capa 
- (3097) 


Para carga tracta-se com o co | 
rua da Reboleira n.º 


Londres 


1a a inÇa RR 
— , Capi iohi 
gahe com br o Knight 
| (2848) 
Para carga tracta-se com os consignatarios 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes nº 


o 


Hamburgo | 
O patacho— FORTUNATO — 
sahir com brevidade. 3 
Tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C* UM 


( 
New-York | 


A sahir em breves dias o brigus 
—(GARDINA—. | vi 
Caixa J. H. Andregsen. 


ED (44 


Ilhas de S. Miguel é Terceira 


O palhabote—OLIV EIRA— cg. 
pitão Trindade: quem no mesmo qui. | 
zer carregar dirija-se a Marcelino, | 
Fins & C.*, Cima do Muro n.º 185, - 

| — (M60 


Caminha 


O hiate—CORTEZ-—, sabirá com 
brevidade: quem quizer carregar dim. | 
ja-se a Daniel & Irmão, Cima do Ma. 
ro n.º 159 e 160. . (450 


Setubal a 
O hiate — OLIVEIRA RRI- 
LHANTE-—: quem no mesmo quizer 


FED carregar dirija-se a Marcellino, Fins 


&C.», Cimado Muro n.º 185. 
(4461) | 


De Lisboa para o Ceará 
O patacho portuguez— ESTE 4º 
- LA—, capitão Camacho, sahirá até. 
15 do corrente mez, Recebe a carga . 
+ » passageiros que se contractar com 
Gomes Lima & C.*, em Cima do M uro n.º 155. 


AVISO 

RIO DE JANEIRO a 

“A veleira galera—NOVA FAMA 
*—, acha-se carregada e prompta 


+ “8 


AFRICA — está proxima a seguir ya 
passagens, na rua dos Fogueteiros n.º 80. 


gem; e por isso roga-se aos snrs. pas 
AVISO 


AVISO 
PERNAMBUCO a 
Acha-se dia OA 


A bem construida galem- 
E» sageiros queiram vir legalisar as guss 
a barca — SEG Pedê-a 


seus conhecimentos e aos snrs, pars” 


caixas Soares, , DO 
(defronte da fonte dos Ferros 
inda recebe alguma carga. |. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A mui veleira barca-— AMB ; 
—acha-se prompta & EA, EE 
“Roga-se aos snrs. carregadores mam 
dem os conhecimentos, e aos sur 
passageiros venham legalisar suas passagens, 
escriptorio de: Manoel Gualberto. É Sh 
Bellomonte n.º 77, 


” ser 
Rio de Janeiro. . 

“A barca—NOVO TENTADU 
—de 1.º classe, vai sahir com mui 
brevidade. Tem ex cellentes COMP 
7 dos para passageiros tanto de As 
mo de 2.2: e 3.2 classe e beliches para os de pro Ana 


Do 
A + de » 
“ - 


- a. 


ara O 
- e po a» 
passageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira! 


boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, (39, 


Rio de Janeiro . 
A barca —TAMEGA —, peles, 
Joaquim de Oliveira Cunhs, valsb”” 
“ com brevidade. Para carga e JA JH 
geiros para os quaes tem 
commodos e bom tractamento, a pagar é pu 4 


Rio de Janeiro, tracta-se com -José 1 aria vie ke à 
Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de S. João nºs 
ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Mura 


o 4) , 


Lada n.º 19. 


Rio Grande do Sul | 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEI 
Vai gahir com muita brevit” 


ETA 


= 


RIR a barcaMINERVA-, capitão An 
REA tonio Lourenço da Costa. Fara té 
ENS e passageiros a pagar n'este ou RA 

quelles portos tendo para estes aceiados commots. 


bom tractamento tracta-se com o caixa 1 
Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400. 


omingos + 
(3088) 
(0402) 


2[[][["[[.[——a 
Rio Grande do Sul e Porto Ale po 
ei O novo palhabote — RELRE” 
gahirá com pedia ade. Recebo cart 
e passageiros para ambos 05 por 
Tracta-se com Eduardo da €: ata Cor 
reia Leite, largo de S, Domingos n.º 62, 1.º. 


Pará 


barca—NOVA P Al= é 


A veleira | À 
MEIRA— acha-se prompta & mé ; 
viagem. Roga-se aos snrs. 68 to98 | 
dores mandarem os conhecintaa 4 
aos snrs, passageiros virem legalisar as Aun a 
gens no escriptorio dos caixas de Leite 8187 
rua de 8. João Novo n.º 34. as 


Responsavel M. 5. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º am 


» 44 ' 


“Y 


a 


a a 


